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L E  BO YAU “ PLA FO N N É ’
K JtW

Les  nótres se sont élancés a l'assaut. Dans le fo rtín  allemand, les ennem is ont tous été tués ou fa its  prisonn iers. M a is  une 
contre-attaque est toujours possihie. V ite  on a retourné ies parapets et les créneaux et, par su rcro it de précaution, on a  n pía- 

fo n n é  »  le? boyaux á  l'a ide de fils  de fe r  barbelés. De cette  facón, Ies Frangais ne cra igoen t plus les '  isites inopinées.

Ayuntamiento de Madrid
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LA S r r P A T ÍO N  M IU T A IR B

Auíoar du Lalbyriníhc
A jir é s  C a ren cy , a p rés  N ciivU le -S a in tr-V aas t, 

n ou s a vo n s  la  re la tion  o f f lc ie l le  d e  l a  p r is c  du  
«  Lab\ r in ih e  * . Ce L a b y r in U ic  é ía it  d even u  
une rd í le dc c a u ch em a r  dans ce lte  ru d e  ba- 
ta in '’ d e  T A r fo is .  11 s em b la it  qu e  tou s nos 
pres cLa ieot e n ra y es  p a r  l ’ in s is ta n ce  que les 
A H o m a iid s  m etta ien t á  ne p as  s o r t ir  d u  L a b y ­
r in th e.

N os  h é ro íq u es  trou p ie rs  on t í ln i p a r  trou ver  
le  f l l  d ’A r ia u e  dans c e  d éd a le  c o m p liq u é  d e  
tran ch ées  e t  d e  b o y a u x ; nous a von s  e u  la  
b on n e  fo r tu n e  d 'en  v o ir  un  c ro q u is  d é ta il lé  : i l  
m ér iia it , en  eíTet, l e  n om  qu ’on  lu i  a  donne. 
i'on iin u n iq u é  f a i i  m e o lio n  d e  ce rta in es  a p p e l-  
la liu iis  ty i> iques : b o ya u  Y o n  K lu c k , b oyau  
(l'K iiIen b iir ;? . tran ch ée  V o n  H in d en b u rg . L e  
i'o iid -p o in t cen tra l é ta it d é n o m m é  S a lle  des 
Kétes, m a is  (• 'éta ien t des m itra iileu s e s  qu i lo r -  
m a ie n t  i'o rch es tre .

Ce b a rra g e  a v a it  é té  ía g o n n é  d e  lo u gu e  
da le  p ou r  te ñ ir  le s  d eu x  rou tes d  A r ra s  
il L i l le  e t  d '.A rras á  S a in t-O m er, e t  g a rd e r  le  
s a d la ii l  qu e  í o r m a i t la  l ig n e  a lle m a n d e  au  nord  
d 'K i iipie. J/es A lle m a n d s  n ’a im e n t ü r ien  la -  
i lici- d e  ce  i ii i ’ ils  tien n en t, m em e  qu a n d  ia  p o- 
®iliiin est d e fectu eu so . C h aqu é  p as  q u 'd s  fo n t  
en  a r r ié re  leu r  sem b le  un re c u l au d é la  d e  la  
rn m tié re  n u u ve llc  qu ’ i ls  s ’é ta ien t flx é e . I I  fa u t  
r e c o n iia itr e  qu ’ i ls  se  d é fen d en t a vec  a ch a rn e - 
m en t et a v e c  une Science rem a rq u a b lc  d e  la  
v : i l i ‘ur du te rra in .

( l ’es f á  cou ps  d e  g ren a d es  qu e nos p o ilu s , 
qu i é ta ie n t  p ou r  la  p lu part, s i J’en  c ro is  ce r-  
ta in s  b lessés  a vec  le s q u e ls  j 'a i  eu  p la is ir  a 
causen, d es  rése ry is tes  e t  des te r r ito r ia u x , m t  
exp u lsé , p as  á  pas, d e  détou rs en  détours, tes 
d eu x  r ég im en ts  q u i ten a ien t le  L a b y r in th e . 
V u ic i un te rm e  q m  rep a ra ít, tes g r e n a d i e r s ,  et 
nou s p en son s qu ’ i l  M ra it  ju s te  d e  eon stitu er 
d an s  ch aqu é  r é g im en t des c o m p a g n ie s  d e  g re -  
n ad iers .

L a  p r is e  du I/abyrinU ie  v a  n o u s  p e r- 
n ie ttre  sans n u l doú te  d e  r ep re n d re  notre  
a va n ce  v e rs  la  p la iq e . N o s  trou pes  o n t  d é já  
a tte in t h  p lu s ieu rs  rep r is e s  tes  d egn iéres  cré tes  
q iii d o m in e n t G iv e n c h y  é t  V im y ,  e t  qu i son t 
m a rq iié e s  en  p a r t ic u lie r  p a r  le  b o is  d e  l a  F ob e . 
S o u ch ez  est i  p eu  p ré s  c e rn é  e t  n e  la rd e ra  pa.s 
i‘i tom ber. L e s  A ile tn a n d s  con tre -a lta q u en t 
co m m e  d ’h a b it iid e  a veo  v io le n c e  p a r  l ’a rti le r ie  
et p a r  r in fa n te r ie .  I ls  p e rd en f p ied  p eu  a  peu , 
e t  ils  n e  p ou rron t pas , nou s I ’e sp é ron s  d u  
m o in s , e n v o y e r  c o o s ía m m e n t d es  r e n fo r ts  en  
.\rtois. E n  éíTet, u n e a c t iv ité  g é n é ra le  p a ra it  
se  m a n ife s te r  su r tou t te  fro n t. Le.s B e lg e s  et 
Irs  .A n g la is  a lta q u cn t a v e c  in s is ta a ce . O n  Ira - 
v ii i l le  e g a le m e n t  en  A rg o n n c  e t  su r  te.s Gótes 
liirra in cs , en  I/orra in e e í  dan.s tes  V osg es .

S i la  b a ta il le  d ’ A r to is , qu i a  c o m m e n cé  & 
peu p rés  en  m é m e  tem p s  qu e  la  ba taU le  d e  
( ir i lir ie ,  n 'a  pa.s d on n é  d e  résu lta ts  au ssi i_m- 
l 'i i ’ iau ís  (|uo c c lté  d e rn ié re , e l le  a  du  m o in s  
ii,i|.j-,.--i<iiiué fu r lem e n t le s  .A llem an d s , e l le  
li 'iii ' a fa i l  su b ir  d e  trés fo r te s  pertes, e l le  a 
c iin ilrm é  t’ a scen d an t de nos so ld aU . E t e lle  n 'a  
i'.*~ d it  son  d e rn ie r  m ot.

Général X...

Le front italien
Les aUaques autrichiennes 

repoussées avec de grosses pertes

Rumk . Com muniqué du grand é ta t-m a jo r  du 
g©iii'TaÍi93inie :

.'»)■ p/unVur* p o i n t t  é e  t o u t  l e  f r o n t ,  l 'a c t iv x t é ,  
íVnn<’m i, d a n s  Ux jA u m ée  d ’h i e r ,  j 'c j t  b o r n é e  á  

( ¡e s  n cífo fl* d a r t í U e r i e  á  b m g u o  d i s t a n c e .
Dans la zone du U on te-N ero, vn  d e  n o e  b a i a i l -  

lo it-f a l p i n s  s ’e s t  r e n c o n t r é  h i e r ,  p o u r  l a  p r e m i é r e  
f o i s .  a v e c  c T im p o r t a n t e s  f o r c e s  e n n e m i e s ,  a r r i v é e s ,  
c r o i t - o n ,  r é c e m m e n t  d e  G a l i c i e .

L e s  a l p i n s  l e s  o n t  a t t a q u é e s  e t  r e p o t t s s é e s ,  t e u r  
i u f l i g e a n t  d e  l o u r d e s  p e r t e s  e t  f a i s a n t  q u e l q u e s  
p r i s o n n i e r s .

D e s  a t t a q u e s  e le  n u i t  i T i n f a i U e r i e  s e  s o n t  r t n o u -  
r r l é e s  c o n t r e  n o s  p o s i t i o n s  d e  P l a v a ,  T e n n e m i  a  
d i r i g í  c o n t r e  e l l e s  h r  f e u  t r é s  i n t e n s e  e t  s ’ e s t  s e r v i  
d e  g r e n a d e s  <t ntotn.

2’o u i e s  c e s  a t t a q u e s  o n t  é t é  r e p o u s s é e s .
Hur r ison zo  in fér ieu r, nous avons c o n s o l i d é  

n o t r e  o c c u p n t i o n .
L e  iong du canal de M onfalcone, I’m ondafion  

p r o v o q u é e  p a r  T e n n e m i  d a n s  l a  x o n e  e n v i r o n -  
iM n t e ,  q u o i ^ u e  e n  s e n s i b l e  d é c r o i s s a n c e ,  e o n s t i t u e  
e n c o r e  un tm portant o b s t a d e .

L e s  a é r o p l a n e s  eim em ís on t lancé quelques 
bombes s a n s  c a u s e r  aucun d o m m a g e .

C O M M U N I Q U E S  OFF I C I ELS
<1x1 M e r c r e d i  2 3  J u i n  (3?S* joor de la gwrre)

Le front frangais
Violente canonnade et actions 

de détail d'infanterie
Q ü l N Z E  H E C R E S .  —  Dans la  rég ion  au nord 

d ’A rras, t e  b o m b a r d e n ^ n t  s ’e s t  j x o u r s u i v l  d e  
p a r t  e t  d ’ a u t r e  p e n d a n t  t o u t e  l a  n itíf. L e s  A l l e ­
m a n d s  o n t  t e n t é  d c  n o u v e l l e s  c o n t r e - a t t a q u e s .  T u n e  
prés  du c im e tié re  de N eu ville , í ’a v fr c  ve rs  le  «  L a ­
b yrin th e  » .  E U c s  o n t  é t é  t o u t e s  d e u x  c o m p l é t c -  
m e n t  r e p o u u é e s .

A  l’ouest de l ’A rgonne, p rés de la  rou te  de B i-  
na rv ilIe-V ien n e-Ie -C h a teau , l a  l u t t e  s e  p o u r s u i t  
d a n s  l e s  b o y a u x  a  c o u p s  d e  g r e n a d e s .  Sur le reste 
du fro n t de l ’A i^onne, l e s  A l l e m a n d s  o n t  f a i t  u n e  
g r a n d e  c o n s o m m a t i o n  d e  m u n i t i o n s ,  m a i s  s a n s  
p r o n o n c e r  a u c u n e  a t t a q u é  d ’ i n f a n t e r i e .

Sur Ies H auts-de-M euse, á  la tranchée de Ca­
lonne, nous avons, e n  f i n  d e  j o u r n é e ,  r e c o n q u i s  
u n e  n o u v e l l e  p a r t i e  d e  ( a  s e c o n d e  l i g n e  a l l e m a n d e .

E n  Lorra in e , d e  n o u v e l l e s  c o n t r e - a t t a q u e s  
c o n t r e  l e s  p o s i t i o n s  d o n t  n o u s  n o u s  s o m m e s  e m ­
p a r é s  p rés  de L e in tre y  o n t  é t é  r e p o u s s é e s .  N o u s  
a v o n s  ntainfcNu ío v s  nos g a i n s  e n  f a i s a n t  d e s  p r i ­
s o n n i e r s .

Dans les Vosges, á L a  F on ten e lle  (rég ion  du Ban 
de Sapt), T e n n e m i ,  d a n s  la  io ír é c , a p r é s  a v o i r  e n  
q u e l q u e s  h e u r e s  l a n c é  p r é s  d e  4.000 obas í « r  u n  
d e  n o s  o u v r a g e s  a v a n c é s ,  d’un  f r o n t  d e  200 m é t r e s ,  
a  r é u s s i  á  y  p r e n d r e  p i e d .

J l  a a t t a q u é  e n  m é m e  t e m p s  l e s  t r a n c h é e s  v o i ­
s i n e s .  L ’ o f f e n s i v e  a l l e m a n d e  a  é t é  a u s s i t ó t  e n -  
r a y é e .  P a r  u n e  c o n t r e - a t t a q u e  t r é s  b r i l l a m m e n t  
m e n é e ,  n o u s  avons rep ris  p r e s q u e  e n t i é r e m e n t  l e  
t e r r a i n  perdw. L ’e n n e m i  n 'a  r é u s s i  á  se  n ia in íen ir  
q u ’ á  T e x t r é m i t ó  d e  T o u v r c ^ e ;  n o u s  a v o n s  f a i t  
142 prfsonwters, d on í 3 o f f i c i e r s .

Dans la  rég ion  de 1a F^echt, n o u s  a v o n s  o c c u p é  
Sondernach e t  n o u s  a v o n s  p o u s s é  n o t r e  U g n c  sur 
tes penlcs á l ’est du  v illage .

V I N G T - T R O J S  B E V R E S .  —  Dans la  rég ion  au 
nord  d’A rras, on n e  s i g n a l e  a u j o u r d h u i  q u e  q u e l ­
q u e s  a c t i o n s  d ' i n f a n t e r i e .

A u  üOTd de Souchez, « o a s  a v o n s  p rogressé l é g é -

r e m e n í  e l  r e p o u s s é  n n e  c o n t r e - a t t a q u e  a U e m a n d e .
L a  c a n o n n a d e  n ’a  p a s  c e s s é  d a n - i l e  s e c t e u r  A n -  

grcs-E cu rio .
Prés  dc B erry-au -B ae, h  la co te  108, nou,? a v o n s  

f a i t  e x p l o s e r  u n e  m i n e  q u i  a  p r o d u i t  u n  e n t o n n o i r  
d e  36 m éíres d e  d i a m é t r e ,  e n  e n d o m m a g c a n t  t r é s  
s é r i e u s e m e n t  l e s  íroncftées a l l e m a n d e s .

E n  Champagne, sur te fro n t P e ríh es -B eau sé - 
jou r, l i i t i e  l i e  m i n e s  e í c a n o n n a d e  x H ed c n te .

Su r Irs H auts-de-M euae, á la tranchée de Ca-

P a r e id  o
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lom ie, T e n n e m i  a  p r u n o u c é  c c  m a t i n  u n . '  v i o l e n t e  
con fre -flíía gu e  q u i  l u i  a  p erm is  d e  r e p r e n d r e  s o n  
a n c i e n n e  d e u x i é m e  l i g n e .  .4u coars d e  l ’ a p r é t -  
m i d i .  u n e  n o u v e l l e  a t t a q u é  a t l e m a n d e  s ’ e s t  p r o ­
d u i t e .  E U e  a  é t é  a t x s s it ó t  e n r a y é e .  P r e n a n t  á  n o t r e  
t o u r  V o f f e n s i v c ,  noas avofis r e p r i s  p i e d  d a n s  la  
deuxiéw ic l i g n e  e n n e m i e .

A u x  lis iéres  du bois  L e  P rétre , Tt-iMiemi a  b o m -  
b a r d é  d’une f ^ o n  p a r t i c u l i é r e m e n t  i n t e n s e  n o s  
postíions du Q iíftrt en Réserve.

E n  Lorra ino , nous nous s o m m e s  e m p a r é s  d e  
d e u x  ouvrc^es, p rés de L e in trey . .Vous avons f a i t  
d e s  p r i s o m n i e r s ,  p a r m i  l e s q u e l s  3 o f f i c i e r s .

Daus tes Vosges, o r a g e s  e t  b r u m e  dpaísse.

L E  F R O N T  R V S S E

S u r  ie Dniéster, nos A l l ié s  obtiennent d*im portants succés
P É T H O Q B A D , 22 j u í D .  —  Conununiqué du  graud 

é la t-m s jo r  :
Dans la rég ion  d e  Chavli, le  19, sur Id  r o a íe  o a í 

p a s s e  en tre  les  v illa g es  de T e lo ze  e t  de L ou k n icn ti, 
n o t r e  c a v a l e r i e ,  o p é r a n t  s u r  l e s  d e r r i é r e s  d e  T e n -  
n e m i ,  a  e n l e v é  e t  b r i l é  ( T im p o r t a n ís  t r a n s p o r t s  
c h a r g é s  e n  p a r t i e  d e  co r íoacaes ; e l l e  a  s a b r é  d e-  
n o m b r e u x  c o n v o i s  e t  a n é n a n t i  p l u s i e u r s  d é la cA e -

L e  s'b C T E V R  d u  J > N IE S T 8 R

m e n t s  d e  e h a s s e u r s  e n n e m i s  e t  d e  p a t r o u i l l e s  & 
cAeval.

L e  21, a p r é s  un c o m b a t  a c h a m é  sur la  r iv í^ ta  
V indava , n o írc  i n f a n t e r i e  a  p r o g r e s s é .

.A Toiieat du N iém en, su r le  n-ont de la  N arew  
et de ta r iv e  gauche de la  V istu le , a c c a l m i e .

D a n s  l a  ñ u tí du 20, dans la  rég ion  d e  la  T an eff, 
n o t r e  i n f a n t e r i e  a y a n t  f r a n c h i  s u b i t e m e n t  l a  r i ­
v i é r e ,  p rto  du v illa g e  d Ossoukha, a  a n é a n t i ,  ñ l a  
b a i o n n e t i e ,  « «  I t a t a i l lo n  d u  82* r é g i m e n t  a u t r i -  
c h i e n .

L a  Rutí su ivante, nous avons r e p o u s s é  u n e  a t ~

t a q u e  a c h a r n é e  á e  T e n n e m i  au  nord  de la  ü g m  
Tseszanoff-R ava-R ou seka; nous avons f a i t  840 
sonniers, d o n t  23 o f f i c i e r s ,  e t  p r i s  3 m ííro illcuses.

Fusi'íiódc d a n s  la  d i r e c t i o n  d e  L v o f f .  *
Sur le D niéster, n o u s  a v o n s  o b t e n u  u «  i m p o r ­

t a n t  s u c c é s  en ava l de N ijn io íT ; tes A u írtrA tens 
a vo ten í f a i t  f r o n c h i r  te D nteater á  d e s  e f f e c t i f s  
f o r t  im p o r t c c n t s  c o n t r e  l e s q u e l s  nos íroupes lu í-  
t a i e n t  a v e c  a c k a m e m e n t  d e p u i s  l e  15, sur le fro n t 
O s tra -K o rop eU -K osm er jin e -V os ilo ff-O u n ich e ; ¿  
T a u b e  d u  21, c e t t c  l u t t e  s 'e s t  t e r m i n é e  p a r  n o t r e  
s u c c é s  com p te t N o t r e  i n f a n t e r i e  a  e n l e v é  d 'a s s a s t t  
uno s é r i e  ( T o u v r a g e s  p u i s s a m m e n t  f o r í i f i é s  prée 
du  v illa g e  do Snovidofr, o ü  l ' e n n e m i  a  o p p o s é  u sse  
r é s i s t a n c e  acAarnéo; nous avons f a i t  ux  p lus «ie 
3.500 prisonn iers H  p r i s  un g r a n d  n o m b r e  d c  n d -  
t r a iU e u x e s .

L ’̂ e n n e m i ,  e n  ptetno d é r o u t e ,  s 'e s t  e n f u i  au detii 
du  D n iéster; nos c o s a q u e s  a p r é s  a v o i r  f r a n c h i  
q u a t r e  p o n t s  consfrutís p a r  l ’ ennom í sur le  Dniés­
ter. ooMíinuoní la  p o u r s u i t e  d e  T a d v e r s a i r e  su r la  
r iv e  d ro ite  du fleuve.

P rés  de la  v i l le  de Zale?tch iki. ronnem e s a  t i e n t  
d e r r i é r e  l e s  d é f e n s e s  b a r r é e s  d e  f i l s  d e  f e r  q u ’ü  a 
ó faW ies p rés  du D niéster.

D a n s  la  n ttií d u  21, les v illa ges  de B alam utovka, 
Ruawenteky e t  G rom eszhty, g u i avatONí p a s s é  a u x  
mains d e  r rn n om i au c o u r *  « fu n  eom éor acAom o, 
ORÍ é t é  e n l e v é s  d ’ a s s a u t  p ar n o u s ;  n o u s  y  a v o n s  
f a i t  e n v i r o n  1.000  p rtson n ií'r í, d o n t  l e  c o m m a n d a n t  
d e  la  42* b r i g a d e  d e  A o flved ; nous avons p r i s  é g a -  
t e m e n t  d e  n o m b r e u s e s  m fírú fíte u s «.

Des renforts arrivent
G e n é v e .  —  On mande d 'Im isbrik 'k  A la  T r ib u s s e  

d e  G e n é v e  que le  serv ice  des ren se^n em en ts  aus- 
Iro -h on gro is  annonro l ’a r r iv é e  d’ in ^ r la n t c s  fo r ­
cee A Rowno.

U n e  nouvelle  arm ée russe a p r is  pos ilion  de S o - 
k a l A T am op o l, oü  l'on  é lé v e  des fo r tifíca tioas  
eonsidérables.

L e s  r iv ié re s  B ia lystok  e t  O rtrow ka, au  nord -est 
de la O a líe ie , a insi que le  eours supérieu r du S e roL  
au nord de Tarnopo l, on t é lé  transform és en  de 
vé r ita b les  chatnes de forteresses.

Lc6  Russes se p rép are iit A une résistance ach ar- 
nóe p o iu  em pécher Vennom i de passer e n  W o ib y »  
n ie.

Ayuntamiento de Madrid
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N O S  L E A D E R S

EXCELSIOR

L ’action des écrivains
E u x  au ss i, le s  é c r iv a in s  a n g la is  p a r t ic ip e n t 

trfes a c t iv e m e u i á  la  v ie  d e  la  n a tion . I ls  n ’a o d i-  
q u e iit  p as  le u r  d ro it  d e  d ir ig e r  le s  e s p r ite  et 
i e s  únies. I ls  tro u v e n t le  m o v e n  d ’é tre , san s  p é - 
d a n t is m e  et san s  v a n ité , d e  b on s  exc ita teu rs  
d ’én e rg ie , E t  c o m m e  nou s a v o n s  é tab ti un 
é c h a n g e  p lu s  r é g u l ie r  e t  p lu s  con stan t d e  r e la ­
tio n s  en tre  la  p resse  des p a y s  a llié s , nous l i -  
s o n s  fr é q u e m n ic n t  dan s  n os  jo u rn a u x  le s  n o m s  
d e s  é c r iv a in s  a n g la is . N o u s  re ten o n s  a v e c  u n e 
c e r ta in e  p ré d ile c t io n  c e u x  d e  K ip l in g  e t  d e  
W e l l s ,  p a rce  q u ’ i ls  nou s son t d é ja  fa m il ie r s .  
N o u s  le s  oo n n a is so n s  et i l  n ou s s u fñ t  d e  les 
c o n n a ltr e . N o u s  so m m es  p a r fo is  «  ca sa n ie rs  d 
e n  litté ra tu re . 11 n e  nous p la it  g u é re  d e  m u lt i-  
p i ie r  nos re la t io n s . C es r e  a tion s , nou s d e v ro n s  
n é a n m o in s  le s  é le n d re  a p rés  la  gu e rre . C e  se ra  
p ou r  nous u o  d e v o ir  essen tie l. N o u s  d e v ro n s  
r e g a r d e r  n éce s sa irem en t p a r -d e lá  n os  f r o n ­
t ié r e s  in te lle c tu e lle s . N o u s  d e v ro n s  a v o ir  u n e 
c u r io s i lé  a rd en te  e t  ob s tin ée  d e  tou t ce  qu i se 
p e n s e  e t  d e  tout c e  q u i se  d it d an s  T u n ive rs .

D u m o in s , á  ce lte  h eu re -c i,  s o m m es -n o u s  v o ­
lo n t ie r s  a tten t ifs  a u x  p ro p q s  d e  n os  g ra n d s  au­
teu rs  K ip l in g  et W e l  s. C e  so n t p ro p o s  re ten -  
t is sa iits . R e ten lis sa n ts  e t  ú tile s . C h acu n  p ro - 
n o n ce  des p a ro le s  q u e  la  n a tio n  écou te  e t  
a u x ij i ie l le s  le  m on d e  n e  res te  p a s  in d iñ é ren t.

K ip l in g ,  á  S ou th po rt, p a r le  a v e c  u n e s in g u - 
l ié r e  v igu eu r. V o i lá  re tro u vée  la  p u is sa n ce  e n ­
t ié r e  de son  g én ie . E l le  p é r ic l ita it  p eu t-é tre  d e ­
p u is  q u e lq u es  an n ées . I I  n e  p a ra is sa it  pas 
c o m p le te m e n t  assu ré qu e  c e  g r a n d  h o m m e  
d ’h ie r  f i i t  le  g ra n d  h o m m e  d e  d em a in . II n 'é ta it  
p a s  tou t k  l a i t  d ’a c eo rd  a v e c  T é vo lu tio n  con - 
te m p o ra in e  d e  son  p ays . L a  b eau té  du  l ib é ra -  
l is m e  h a rd i d e  l 'A n g le t e r r e  m o d e rn e  é ch a p p a it  
k  ce  m íl i la r is te  con se rva teu r , C h am p ion  in fa ­
t ig a b le  d ’un im p é r ia l is m e  p e rp é  u e llé m e n t 
e x p a n s if .  R u d v a rd  K ip l in g  n e  c o m p re n a it  pas 
l e  r ó le  é c la ta ñ t d ’un L lo y d  G eo rge . L e  oo m - 
p r e n d - i l  m ie u x  a u jo u rd ’h u i ? J e  n e  sa is. M a is  
fe s  c irc o n s ta n ce s  on t ren d u  á  son  ta le n t  tou te 
son  i'ipre ve rtu . E t. p a r la n t á  S o u th p o r t  i l  e x ­
c e d e  a  t ir e r  la  m o ra le  d e  la  te r r ib le  h is to ire  
q u e  nous v iv o n s . Ce m il ita r is te  e f ir é n é  d e  ja d is  
v o i t  dans Ieu r  h o rre u r  le s  ex c é s  d u  m ilita r is m e  
a llem a n d , e t  i l  p ro c la m e , á  son  lou r, qu e  la  
su p p ress io n  du  m ilita r is m e  a lle m a n d  es t la  
c o n c lu s ió n  in d is p e n s a b le  d e  la  g u e rre . «  P o u r  
n ou s, cette  g u e rr e  es t u n e g u e rre  á  m o r t con tre  
l a  p u is sa n ce  des tén éb res  a v e c  la q u e lle  tou te

Ea ix , s a u f c e l le  qu e  n ou s d ic te ro n s , s e ra it  p lu s  
ir r ib le  qu e  n ’ im p o r te  q u e lle  gu e rre . »  A in s i 

p a r le  K ip l in g .  se  o n  la  v é r ité  e t  s e lo n  la  sa ­
gesse . E u  1898, K ip l in g  é ta it  trés  m a la d e j le  
m o n d e  a n g lo -s a x o n  a t len d a it  d an s  T a n go is se  
e t  G u illa u m e  I I  t é lé g ra p h ia it  ses vceu x p ou r  
o le  h é ra u t d e  le u r  ^ a n d e  ra c e  c o m m u n e  » .  
K ip l in g  rép u d ie  la  c om m u n a u té  qu e  T e m p e ­
r e u r  d  A l le m a g n e  in v o q u a it  a v e c  q u e lq u e  im -  
p u d en ce . A v e c  T a u to r ite  n a tu re lle  a  u n  g ra n d  
é c r iv a in ,  K ip l in g  m o n tre  á  son  p a y s  le  d e vo ir  
p r é s e n t

* * *

W e l l s ,  p lu s  en co re  q u e  K ip l in g ,  tou che au x 
r é a lité s  g ra n d io s a s  d e  la  v ie  eu rop éen n e .

Q u e l m e r v e i l le u x  e s p r it  qu e  W e l l s !  D 'u n e  
in g é n io s ité  s tu p é fian te , d ’u n e e x tra o rd in a ire  
d iv e rs ité ,  v ig o u re u x  e t  c h a rm a n t tou t á  la  fo is , 
u n e  im a g in a t io n  fa n ta s t iq u e  —  et fa n ta sq u e  —  
g u id é e  to u jo u rs  p a r  l a  ra is o n  so lid e . II  c o m ­
p ren d , lu i, l e  d e v o ir  p r é s e n t  11 p re s s e n l le  d e ­
v o i r  á  v e n ir .  D e v o ir  d e  l ’A n g le te r re .  D e v o ir  de 
l a  F ra n ce . D ep u is  lo n g tem p s , í l  a  su  p ré c is e r  
l a  m iss io n  fra n c ia ise  e t  c e  q u i a f fa ib lis s a it  la  
F ra n c e  p ou r  T a o c o m p lis s em e n t d e  s a  m is s io n  : 
«  I I  e x is te  d a n s  le  m o n d e  u n e  p réd isp o s it io n  
q u e  p a r ta g en t le s  F ra n c a is  e u x -m é m e s  á  dé_- 
n ig r e r  g ro s s ié r e m e n t c e  qu i e s t  fr a n c a is  e t  á 
d ou te r  d e  la  d u ra b ilité  d es  en trep r is e s  f r a n ­
ca ises. »  N ’o u b lio n s  p & ñ  l a  le g ó n  a m ic a le  de 
'W e lls ,  e t  d é g a p e o n s -n o iis  d e  cette  «  p ré d is p o ­
s it io n  » •, n ou s a u ron s  tó t f a i t  d ’en  d é g a g e r  le  
m on d e ... M a is  m a in te n a n t W e l l s  d isoe rn e  
e x a c te m e n t la  n a tu re  d e  !a  g u e rr e  p o u r  la -  
q u e lle  .A n g le te n c  e t  P ra n c e  son t ind i.sso lu b le- 
m e n t  un ies. I I  i ié g l ig e  d 'o jo u fe r  d es  id ées  g é -  
n é ra le s  a u x  id é es  g en é ra le s  : i l  en trep ren d , au 
c o n tra íre ,  d e  d é te rm in e r  l e -  m o y e n s  d ’action ...

O u i. c e t  é c r iv a in  d o n n e  T im p u ls io n  a u x  m i­
n is tres . I !  s e ra , ou  p eu  s’e n  fa u t, un  c o n s e il le r  
te i'h n iq u e . I I  é c r it  au  T i m e s  p o u r  reo o m m a n - 
d e r  la  m o b ilis a t io n , l ’u rgen te  e t  g é n é ra le  m o- 
b ilis a tk in  d e s  in v e n le u rs . C ette  m o b ilis a t io n , 
M . P a in le v é  e t  q u e lq u es  au tres  on t v o u lu  a vec  
u n e  p ré v o y a n c e  ob s tin ée  q u ’e l le  s 'a o co n tp lit  
¿ h e z  nous, e t  M . .\ Ib ert T h o m a s  es t b ie n  ca- 
p a h le  d e  ía  r é a iis e r  m é th o d tq u em en i lou t e n ­
tié re . A lb e r t  T h o m a s  e t L lo y d  G e o rg e  v ie n n e n t 
d e  se  r en o o n tre r  á  p lu s ieu rs  r ep r is e s  : Tartic4e 
d e  W e l l s  a  pu  s e r v ir  e f f ie a e e m e n t  d e  th ém e  
&  Ieu rs  en tretiens ...

A in s i,  le s  é c r iv a in s  a n g la is  e n tre n t d an s  T a c ­

t io n  d ire e te  p o u r  le u r  p a y s  e t  e x e r c e n t  un© In -  
l lu e n c e  u tile . P u is sen t, ic i  ou  lá , le s  é c r iv a in s  
n e  p a s  m é c o n n a itre  c e t e x e m p le ;  p u is sen t le s  
p lu s  ¡Ilu s tres  e t  le s  p lu s  ob scu rs  a c c o m p lir  au­
jo u r d ’h u i le u r  tá c h e  á  l a  fa c ó n  d e  K ip l in g  ou  
d e  W e l l s  e t  s e  p r é p a r e r  d és  a u jo u rd ’h u i p ou r  
a c c o m p lir  la  tá ch e  n o n  m o in s  im p o r ta n te  qu t 
le u r  in c o m b e ra  d e m a in !

J. E rn es t-C h a rles .

E n attendant...

La fin du monde
’Un des lecteurs áExcelsior m’écrit que, k son avís, 

la fin du monde est proche.
^ r é s  tout, pourquoi pas? II y  a longtemps que 

les femmes, ou du moins certaines femmes, ont _com- 
mencé de sTiabiller en homme, ce qui, d'aprés la 
prophétie, est Tun des signes les plns certains du 
définitif cataclysme.

II est aussi bien certain que Tesp^e humaine s’est 
mise á naviguer sous les flots et á planer dans Ies 
airs : autre condition exigée par le voyant, qui s’ima- 
ginait peut-étre —  car méme les géoies favqrisfo 
d'intel'ligences avec le Ciel ont de ces finesses ingé- 
núes —  reeuler de la sorte d’une maniére indéfinie 
la date du malencontreux événement.

II est clair, par-dessus le marché, que toutes les 
nations de Tunivers se battent les unes contre les 
autres, avec autant d'acharnement que de férocité. 
Et ce qui marque bien le caractére surnaturel du 
phénomene, c'est que celle qui a commeHcé ne sait 
pos pourquoi, et ne le saura évidemment jamais : 
encore vingt ans de paix et elle s’étendait sur le 
reste du monde comme une immense tache d’huile 
sur un réceptif morceau de drap. Elle a fait la 
guerre contre elle, en ayant méme Tair de prendre 
toutes ses précautions pour concentrer sur elle le 
plus d’ennemis possible, par ses erreurs avant, par 
ses horreurs pendant. Elle sembla se jeter dans une 
sorte de touibillon satanique, sentir presque immé­
diatement qu’elle ne s'en tirerait pas, et paraitre s’en 
consoler en songeant qu’elle y entrainerait le monde : 
quelque diose comme le réve d'un suicide universeL

Enfin, que peut-étre Guillaume I I ,  sinon Tanté- 
christ? Sérieusemenh personne jamais n’a resserablé 
davantage k cette figure symholique. L ’antéchrist, 
c’est un démon ou, si vous voulez, un dieu local 
—  c’est la méme chose —  en révolte et en suceés 
mwnentané contre le Dieu universd. Par consÓquent, 
c’est le bon vieux dieu allemand, dont le représentant 
est Guillaume I I .  Je vous somme d’avouer que man 
raisonnement est irréfutaMe.

P ie r r e  M ille .

L a  neutralité bulgare

S o fía .  —  U n com m uniqué du  bureau  de la 
presse démeiyt fo rm e ilem en t que la  B u iga rie  a it 
m is á la d isposition  de la  T u rq u ie  des fu s ils  e t  des 
canons.

L e  com ntuniaué a jou te  que la  B u iga rie  a autre 
chose á fa ir e  oe  ses fu s ils  e t  de se? canons que 
d 'en  fa ir e  cadeau á autrui.

Le contingent australien

S y d n e y .  —  L e  m in is tre  de la  G u erre  de la  F ód é - 
ra tion  australiemne va  s’e ffo rc e r  de le ver  un nou­
veau  con tingent de troupes, qu i com prendra tro is  
b rigades  d 'in fan tN ’ie. [ T i m e s .

L ’H U M O U R  E T  L A  G U E R R E

D ®  aANONS. DES MUNITIONS!
—  C ro íí-tn o t. m o n  v i e u x ,  v e n d o n s  n o s  d e u x  

f o n d s ,  u n is s o T u  n o s  c a p i t a u x  e l  m o n t o n s  u n e  
f a b r i q u e  d e  c a n o n s , . .

£chos
La chasse reste ouverte...

!£ . Clénfentel, président de la commission [larle- 
mentaire de Tagriculture, a iiifurmc, hier, ses eollé- 
^ e s  que, dés le jour oü la presse fit eounaitre qn’il 
e la it question d'ou\TÍr la c-liassc eette année, i l  avait 
saisi le ministre de i ’A g iicu Itu re d'une t r ^  vive pro- 
teatation. I I  estime que eette mesure serait des plus 
mal aiyueillies non seu'enient i>armí lous les chassenrs 
mobillsés. mais pnrmi tous nos poilus qui ne com- 
preadraient pas (pie toutes uos dispouibilités en pen­
dres et ííilm insles pe soieut |>as résenées aux muni­
tions de guerre, Tanl que la guerre n'est t>as terminée, 
i l  ne doit y  avoir qiTiiiie seule cliasse uuverte : la 
chasse anx Boches.

Pour Ies régions oíi la culture c-ouíTre du pullule- 
ment de oertains giljiers, ies |iréfels, qui ont ploins 
pouvoirs á eet effet. n'ont ()u'á uutcnúser des battnee.

M ais i l  ne peul s'agir (pie dqs animaux classéa par 
la lo i comme miisililc?.

L a  commission a nnauimemeuí approuvé Tinitia- 
tive  de M . tHénienlel e l Ta eliargé de fa ire  connaltre 
d ’ urgence su décision au gouvernemenl.

La revue des biessés.
ü n  jn'emier nmiii'e í'usilier, ohevalicr de la Légion 

d ’hoaueui', nous écrit dn Val-de-Grñte, ou i l  est en 
traitement :

Je n e s ils r c i*  q u e  le  14 jiiil leW  1815. Jo v ien s vous 
U onuer une la e e  : cen o  rClc ele la  R ép u ü llqu c  u c d o it paa 
p a s s e r  Inoperou e. Que !a p laco  de T a r is  dem ande ( l in s  lous 
lea  bOpIlaux de U  capit& le le  n om b re  de b iessés  p ou van t se 
r e n d re  ii lA n s cb a m p , o li.  le  14 Ju illet, au m aiin , d es  auto- 
m o b llé s  sera ton t ch a rgées  de le s  eon d u ire  a T en d ro it  dés ign e. 
I I  y  au ra it d es  pancartes aveo  In d iea tlon  ; In ran terle , obas- 
seu rs, etc. L es  b iessés k  m e u ra ien t  en  l ig n e  su r deu x  ranga. 
L e  p rés id en t de la Itém ib ln qu e, a vec  Ies m em b res  du  g o u v e r ­
n em en l, p ts s e ra it  d evan t ces  b raves , q u i au ra ien t la tenue 
g u 'i ls  a va ien t dans tes trancbées . L a  m u siqu e de la  gan te  
répubU calne, a vec  le s  d rapeaux q u i son t dans P a r is , sera it 
p résen te .

A  m on av is , les  Tarls li-n s se ra ien t n om b reu x  a a lle r  v o ir  
cea  bom m es q u í o n t  ra it leu r  d e v o ir ,  e t  tous, 4 co  m om ent. 
n 'a u ron t qu 'u ne  seu le p en sée  p o u r nos b ra v os  qu i so n l dans 
le s  tranchées c t  lu tte n i p o u r  la  v ic to ire  p roch a lne . Que 
p e n s e i-v o u s  d e  cette  Id ée  r

Ln  revue -des blessée! Quel bel exemple d'héro'úmie 
pour les jeunes elasses ! Quelle belle occasion pour 
íe peuple de Paris  de mauifester sa reconnaissance 
et son admiration anx glorieux mutiles !

La v ie ille  habitudc.
C'était dans les premieres semaiucs de la  guerre: les 

Allemands venaient d ’occnper nne petite cité indos- 
trie lle  du N ord  i r a n í s .  A  peine installé, un eomman- 
dani bavarois entenait crier, á Tétage supérieur de sa 
maison:

—  A  bas les Prussiens!
D ’ tm bond. il sortit au veslibule, gravit l ’esealier et 

trouva une servante q o i fa isa it tous ses efforts, et sans 
succás, pour imposer silence á un perroquet.

—  C  est vous, hurla le  Munichois, qui avoz appris 
cette insolence á  cet an im alf Vous allez étre fusillée 
dans uno heure.

M ais la pauvre filie:
—  Pardonnez, monsieur, ce n’est pas moi. Je ne suis 

ic i qne la gardienuc du lieu. Mes patrons sont partís 
en oubliant le perroquet. E t  qnant a Jacquot, faut pas 
In i ea vonloir. C ’est une vie ille  habitude. I I  ne peut pa» 
se la  passer en hnit jonre...

—  Comment? une vieille habitude?...
—  Bien sflr, monsieur, notre Jacquot est plus vieux 

que vons et moi réunis, ct i l  d it :  «  M ort anx Prus­
siens! B depuis la gnerre de 1870.

La potion  calmante.
C ’est daus im Lói>ital de «  petits uerveux a aux envi 

rons de Paris. On a rassemblé lá, daos le calme, une 
trentaine de soldats dont les nerfs furent éprouvés par 
l e  chaos de ia  bataille. L ’un d’eux a des nuits ir te  agi- 
tées et c’est an point que se« eauchemars empéchent de 
dorm ir trois camarades qui partagent sa chambre. Ge 
soir-iá, l ’inflrm iére lui a apporté une boisson qn i apaise, 
et qui impose le sommeil.

—  Prends-la ta  drogne. d it le  compagnon de lit, et 
laisse-nous roupüler.

M ais le uerveux est capricieux. I I  ne veut pas boire.
—  Tu  ne veux jias boire ca?
—  Non. laissez-moi.
f—  C a  TS.
Ce uisaut, le copaiii débourhc la bcuíeiUe. avale tute 

bonne gorgée: les dciLt aulrca fon t comme Iui. D ix m i­
nutes apres, tons trois doiTnent comme des bienheureux 
et l ’agité, á sa guise, jnsqu’an matín, se retourne et 
g igote  sans révéiHer personne.

L ég é re  erreuc.
Une jeune el ravissaute miss avait acheté réeeinment, 

dans nn magasin de musique de Londres, une mélodie 
qui fa it  fiireur et dont le titre e s t: (( Un baiser au clair 
de lune. w Malheureusement elle perdit la romance 
avant de Tavoir complétement apprise et résolut d« 
l ’achetev une seeonde fois. E lle  revin t done au magasin 
ia semaine derniére et d it á  Temployé, un timide adoles- 
cent tout nouveau dans le  métier:

—  'Voulez-vous me redonner r «  tTn baiser au clsit 
de Inne » ?

M ais le jouveneean, rougissanl:
—  O h ! pardoD, mademoiselle. Vous devez fa ir» 

eonfusion, Gs n’est certainement pas moi. C’était moi 
p iédéce««e 'jr ; j e  ne stiis ic i qne depais mardi dernier.

L e  V e iu b u r .

:K :
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II faut posséder 
l a  s u p é r i o r i t é  en  m u n i t io n s

L oN iin r i. —  A  la 'J iam hre d e » Communes, 
M. 1,1'iy il (íporge. (lépo-an f un p m je t  de lo i f*u vue 
•Ip rapcútoraüon rlp la prnrluciion des munitions, 
(lé fla rp  :

. Chaqué foi<  que les A llir?  on l fa it  des p ro - 
grí-s sur uu poiiU  qui’ U'ouqiu' rlu front. ÍN  l'on t 
dú á la supririOTité rtp leur? niunilions. Les A llió s  
Iin.ssMpiil di-jíi la supiTiririt/’ pii hommes, 4 la fo ís  
en nom bre r t  en <|ualiü. !)u  m 'a d it que Ies pu l?- 
••‘ an ori rpntrnlps de rK u rope  fabriquent 250.i)ii0 
o b m  par jn u r; nous pouvous iiott -w-u em en) •‘ im ler 
m ais mAme dApasser CPtte production. s í noua 
nnu.s y  mplfun? ?Arieuspmpnf, ■>

M. í,loyd  G eorge rappelle  .son rAcent on fretien  
av-e. le m iois íi?  fra iivai?. M. l'homas, c t  i l  fa ll  un 
gram l eloge de l'e^pi'it rriirgaiii?aHoii de re d e r-  
n ie r : il d it  q u 'il s 'r? l •‘ «•nii l.u if 4 l'ait rassiirc, uou 
seul.■moni par re  que la Franco a fa it. m ais atissi 
p ar re  que l'A ng le tP rre  pou va it fa iro  sí e lle  vou ­
la it prendre la branci- eorrimp exoniplr*.

•• S i nuus {(ouvous. d 'ic i aux qu eu u es m ois qui 
von t su ivre. p rodu ire  autant aue W  Atablisse- 
m ents frangais iroitufoenl, les AÍüAs sera ien t alors 
non seulement. Agaux iles puissances cen traks  
sur ce terra in . mai? ils posiédura iciit en outre. sur 
I'ennem i. une i'TraaanP' supérioritA  dans ce  fa c -  
b'Ui' essen lic l de la v ic to ire .

I/e.s A lli'm aiids on l. san.» aucun doute —  noua 
pouvon? a u '? i liieu Ip rpconnaltre —  calcu lé la 
durée do la gm -rre rotnine personne autre ne l'a 
fo it ;  ils onl. com pris que cc sera it une grande 
guprrp de IraiichAps e l lU  ae sont organiség cn 
conséquence.

•' Nou? .avons estimé, ja s q ü ic i,  que !a  v ic to ire  
nou? A lait due rom m e un tr ib u í du sort. m ais le 
probteme e -f j i (? !“ menl qu 'il nous fa u t préparer 
(•'•He v ir lo ir e  et mui j»as r ro ire  q ü e l le  puisse nous 
é l ie  ..i i i i i j. '.-  o v -  i-iti'i'i di> notre parí.

- l’Dur a r r iv e r  u im i, il eat nécessaire que 
tou les les ressourees .;him iques <ft m éran iques de 
IV m p ire  h r ila im iq iie  so irn t nrganiséos; qnaud cela 
.sera accom pli. 4 pMt*s seuies, ia production de la 
F ran ce  ot ía n ó tr "  déqvasseronl celles  de toxis les 
Aileniands. »

Ap ré?  a vo ir  rriliqu A  rancien  ?yst&mc par lequel 
les iiiai?on? po??rilant de» conlrats avec le gou - 
vern em eiil pouvn i.'iil pas».-r ‘ fe? soua-conlrats sur 
Ic'stliu'l? le gnuveriiem ont n 'ava it aucune action, 
le m in istre  des M unitions d if :

liepu is  r in trnd iic tion  du nouveau servicte, la 
|.;(i.liirttim n iensuelle a va il Até portée  pou r une 
•-.■lile v il le  de 15(',Ü'I0 4 250.0i)0 obu«. Des d lspo - 
i i i i '  is s im ila ire?  ??>ront p rises pou r Londres, qui 
jn-ui parfa item ent deven ir un autre W o lw ich . J ai 
d''CÍdA d 'organ iser le pays cn d ix  régions indiis- 
Ir ii'IIrs  p la e 'j?  .?ous 1 adm in istration  d'une com - 
iiii?.?ioii con ipo iiw  d 'hom m es de la rég ion  au cou­
rant des alTaíre?.

•) Eu ee qu i conceriic la  m atiére  p rem iére , il 
- ‘ i-a peu l-.'q i ' u.'.'evioir.- que le  gouvernem ent 
a.s.?ume le eouli>.ie du niarehé des m étaux afin 
d’em pécher lo gaspiUage. .íe reg rette  d’a vo ir  4 d ire  
q ü o n  re t ien t des stocks dans certa ins m ilü u s  
dan.? I’e epo ir  d 'une hausee. ce  qu i nous cause un 
gArieux retard . Cette p ra tiqu e devra  ceseer. »

M. L io y d  G eorge fa it ensu ite roesortir la grande 
im portance de la  m ain -d 'tvuvre :

«  S i nous pouvioits nous p rocu rer  une m atn- 
d'osuvre appropriée, nnus pourrions, en  quelques 
semaine?. doubler la fab rica tion  de? m itra illeuses. 
.le ue p e u i pas p ré v o ir  les besoins fu tura de 
le iiiagne; m ais s i oette dern iére  décide de ianoer 
con lre  l'O uest ses forcee  de l’Est, i l  sera d'un 
íid érA l v ita l )k‘ fo u rn ir  b> plu.» p o s ib le  de m i­
trailleuses 4  no.s troupes. L es  res lr ic tion s  syn d i- 
cales avan l pour e lfe t d’a rré ter  la  p roduction  de- 
v ra ien l é tre  len ip ora ire in en l abolies.

»  D 'a illeurs, v o ic i ce q ü i l  im porte  d ’obeerv'er 
p,Midanl lo? tro is  m ois qu í von t su ivre  :

»  1* Aucuii re lách em cn l daiis lo tra va il;
. 2 ’ S u siv ii? io ii pendant la gu erre  dea r e s tr ic -  

Uoiie e t  pratique? .syudieales sur promesses de la 
nation  q ü v lle s  seront ré tab líes  conurie elles ex is -  
ta ien t a leu r o r ig in e ;

V 3* IX 'feuse aus patrons de s 'en lever ieurs ou ­
vr ie rs ;

•I 4* Aucun lo fk  out ni aucune gréve . L e s  ou ­
v r ie r »  tra va illan l acluelle tnen l aux m unitione et 
les dockers on l dé jé  aecepté cette dern iére  
clause. »

L ’Autriche 'Hongrie est responsable 
de ses ra p p o rt s  d if f ic íle s  
a v c c  le  S a i n t - S i é g e

ft 'jM E . —  L l  n o te  suivante est communicpiée 4  U  
p i'. - ' *  d *  s o u rc e  u fü c io lle  :

.Uu jou rn a l fran ga is  a publié  le  com pte renda 
d 'm ie en trevue a tlr ib u ée  au pape, liaii? laquelle 

, ou fa it  d ire  au Souverain  P o n tife  que, par su ite 
¡ de la  guerre. Jes rela tions dn S a in t-S iége  avec les 
; nations ennem ies de r i ta l ie  sont en réa lité  sup- 
í prlm ées. Or, pour ce  qu i conc-irne l'Ita íie , dés la 
I d éd a ra tion  de guerre, e lle  p r it  soin  d 'app liqu er 
I serupulfiusem cnt et avec une grande la rgeu r cTap- 
I pnVjiafin ii la lo i des garan ties  qu i veu t que le 
I pape corresponde lib rem ent avec le? év.Vnéa i>l 

tout le monde ratho íique.

Chute m ortelle d’ un aviateur anglais

BiimKToN. —  L e  lieu len aa t av ia teu r anglais 
M ork iil a fa it  une chute m ortelle, h ie r , a lors  q ü i l  
p ilü ta it un m oBoplan 4 l ’aérodrom e de  Shoreham .

En conséquence, des instructions précises fu ren t 
doMiiées au bureau  de la censure de la poste étran - 
g('*re i»ou r que [o tiles  íes le ttres  du papé ou pou r le 
i'ap e  et le  secréta lre  d 'E tat du S a h if-n íégc  fussent 
au.ssifól trausniises 4 leu r  adresse. Ces dispositions 
fu ren t iHeiidues au «s i 4 la  corrcspondance des 
d iffé ren tes  congrégatlons, 4 savo ir : la P én iten - 
tiare. la Con?istoriale. le Sa in t-O fflce , etc.

. P a rm i toutes centaines de le ttres  qu i, jcm r- 
nellem en t, parvien nen t au S a in t-S iége  et en par­
tent, deux seu lem ent fu ren t, par srreu r, ou vertes : 
une a d rew ée  4 la  secré ta ire rle  d 'E tat, l'au tre  4 ta 
P én iten tia ire . L es  deux lettres ne parven a ien t pas 
de l'Atranger. m ais de la zooe  íla lieu n e de guerre . 
Aussi íu t - í l  ordonné aux bureaux de la  censure 
dans la  zone de gu erre  de fa ir e  passer lib rem ent 
les correspondances d irigées au idaint-Siége ou 
expéd iées par lui.

L 'o rd re  fu t 8 o ru p u leu «m «m t app liqué. L e s  c o r -  
respoiidanco?, d ir ig ées  p a r  le  S a in l-S i^ e  sur l'.\u- 
tr ie lie -H o n grie . fu ron t ponctuellem ent expéd iées 
v ía  Suisse; m ais ce  fu t  fA u ír ic h e -H o n g r ie  qu i ne 
vou iu t pas lee recevo ir . Deu-x lettres tinü>rees de 
la  socréta ire r ie  d 'E tat, dont une adressée 4 
Mgp Scap inelli, noace 4 V ienne, qu í ava ien t é té  
pon ctuellem en t expédiées en Au triche, v ia  Suisse, 
fu ren t retournées avec la  déclaration  écrite  ?ur 
k-s envcloppes que c 'é ta it  par l'A u tr ich e  qu ’e lles  
é ta ien t repoussées, «  com m e provenant de pays en 
gu erre  » .

I I  ne peut pas y  a v o ir  de doutes au su je t de 
l ’achem inem ent de ces le ttres  pa rce  q ü e lk »  p o r -  
ta ie a t le  tim b re  d u  burean  posta l de Zurich , ce 
qu i m on tre que l’ Ita lie  Ies envoya  4 l ’A u lr ich c , v ia  
Fuisse. Partant, s i le.? rapports  en tre le  Sa in t- 
S iége  e t  TAu triehe sont su pp rim fe  ou  rendus d i f -  
flciles, la  fau te do it en é tre  attribuée un iquem ent 
4 T .A u trkhe-IIon grie .

ü n e  n o te  o fñ c ien se  dn  V a t ic a n
Rome. —  Dans une note o ffic ieu se  que T O s jcr- 

v a t o r e  R o v u i n o  pu b lie  oo soir, on m et en  garda 
Ies Qdélee con tre  le? interprétatiOJis erronées de 
la  pensée du pape qui pou rra ien t é tre  fa fte s  
d 'aprés la  récente en trevu e concódée par le  Sa in t- 
P é re  4  un jou rn a lis te  frangais.

L a  pensée e t  la fagon  de v o ir  du souvera in  
p on tife  e l  du S a in t-S iége  ont été d a irem en t ex p o - 
sées 4  p lusieurs reprises, notam m ent lors du d is - 
couds prononcé par B onoit X V  devan t le co llége  
des card inaux á la  N oc í e t  dan» la  le ttre  adressée 
par te souvera in  p on tife  au doyen  des cardinaux. 
C 'est 4 ces docunhsjts q ü i l  fa u t s 'en  teñ ir.

P ro c é d é s  d e  g a e r r e  a a tr ic h ie n s
IioM£. —  La note su ivan te est com m uniquAc 4 

la presse, de source o ff lc ie lle  :
«  Un rom m uniqué au trich ien  rapporté  qu'un 

p arl(*n en ta ire  ita lien , qu i s’é ta it  p ré rm lé  sur le 
fr o n l ennem i, a été retenu ¡ la r e e  q ü i!  Alail d é - 
pou i'vu  de document?.

»  L a  v é r ité  es l que n o ire  parlem en la ire  é la it  
alié, selon les usages de la gu erre , aceom pagné 
d 'un trom pelte  et porteur d’un drapeau blane, vers  
le  fro n t autrich ien . pour réd a m e r  la  d é iivran ce 
d e  tro is  m édec ins-m ajors  sortis de no.» p o s ito n s  
dans la n u it du 17 au 18 pou r secou rir les  blessés 
et qu i ont é té  a rb itra irem en t retenus par Ten- 
nem i. »

L es  t ro a p e s  ita lie n n e s  su rm o n ten t 
tou s le s  ob stac les

M il a j í . —  L e  S e c ó l a  a in te rv iew é  le  m a ire  de 
M ilán, M. C a ld a » ,  soeU lis le , 4 son re tou r du front, 
o ü  i l  est dem eure quelques jou rs . M . Galdara a d it  
■ v o ir  fa i t  un voya ge  en p le in  te r r ito ire  de guerre . 
11 cát a lié  4 M onfalcoue e t  a v u  les positions Ies 
p lus avancées récem m ent occupées p a r  Tarm ée. 
11 a v ie ité  Cormons. A r r iv é  ju sque sur le  fron t, 4 
Cania, it a pu v o ir  ]>eaucoup do cboses c t  a regu 
T im pression  exa c le  de la  s ituation  m ilita ire , qui 
e s l exee llen te  4 tous égards. L es  soidats ita liens 
on t connaissance d e  la  g ra v ité  d e  la  lu tte  et don- 
nent i’ exem ple d e  la  b ravou re  e t  d e  Vabnégalion  
p ou r surm onter tous les obstacles. I ls  com pre ii- 
nent que la  eertitu de  de la v ic to ir e  rés id e  dans 
leu r  héroism e.

L B  F R C N T  T U R C

Glorieuse action de nos troupes  
aux  D ardane lles

CommuniquA o ff ic ie l frangais du 23 ju in  :
H i e r ,  íe  c o r p s  e s p é d i t i o n n a i r c  d 'O r i e n t  a í t a q u a  

l e s  tñ /a e .i U i r q a e s  t u r  l e s  d e u x  t i e r s  d e  s u n  f e o n t .  
A p r é s  u n e  p r é p a r a t i o n  d ' a r t i l l e r i e ,  V in f a n t e H a  
s o r t i t  d e s  t r a n c h é e s  d a n s  « h  é l a n  s v p e r b e .  N o t r e  
g a u c h e  e n t e r a  e n  u n  s e u l  b o iu i  l e s  d e u x  l i g n e s  d e  
t r a n c h é e s  e n n e m i e s  e t  l e s  r o i i s e m a ,  m a l g r é  d e  
v i o l e i r t e s  e t  n o m b r e u s e s  e o n t r r - a í t n q u r s .  .4 d r o i t e ,  
s u r  u n  t e r r a i n  p l u s  d i f f i c i l e .  ln  l u t t e  s e  p o U T S u iv i t  
t o u t e  l a  j o M m r c  s in -  l e s  r u i n e s  d e s  o u c r a g e s  a d v e r ­
s e s  rasés par T a r t iH e r i e .

L ' i ’ n } t ' 'i i i i .  a m e n a n t  s a n s  c c s - ) -  ¡ ¡ a  t r o u p  ’ .. f r a l -  
c k e s ,  a v a i t  r é u s .ñ  l e  s o h  <t r c p m t d r e  s e s  r e t r a n -  
c k e m c n t s .  q u a n d  u n  b a t a i l lo n  d e  fc» l é g i o n  é t r a n ­
g é r e  e t  n n  b a t a i l l o n  d e  s o v a v e s .  d a n s  m » a s s a u t  á  
I b a i o n n e l l e .  e m p o r t é r e n t  l a  p o s i t i o n  e n  d i x  m i ­
n u t e s .  i /laque c h a r g e  b r i l l a n t e  d é c i d a  d u  s u c c é s  e t  
m i t  f i n  h i e r  a u x  e f f o r t s  d e »  T u r e s  p o u r  r e c o n q u é -  
r i r  l e  t e r r a i n  p e r d v .

D a n s  u n e  c o n t r e - o f f c n s i v e ,  s u r  n o t r e  d r o i t e ,  c e  
m a t i n .  l ' e n n e m i  s 'e s t  f a i t  d é e i m e r  s a n t  a u c u n  p r o -  
f i t .

E n  s o m m e ,  la jo u m é e  s’es t le rm in ée  par un suc­
cés sur lon te la ligne. M a l g r é  í ’ fi(?Anr»c7m*Hí de la  
l u t l e ,  n o u s  a v o n s  f a i t  d e s  p r i s i u i n i e r s ,  p a r m i  l e s -  
q u e l »  d i 's  o f f í c i e r s .

L e  c u i r o s s é  S a in t-Lou is  a  b o m b a r d é  c f f i c a c e -  
m r i i t  l e s  b a t t e r i e .  d e s  cO tes rf’ .Así'c. .4 n o t r e  g a u c h e ,  
l 'a r m é e  b r i t a n n i q u e  rioKi a  p r é t é  u n  a p p i i i  e f f i ­
c a c e .  T o u t  c o n f i r m e  q u e  les pertes ennem ies sont 
trés é levées. L e  p o i n t  i m p o r t a n t  e s t  qwc n o t «  
a v o m  o c c u p é  l e  t e r r a i n  q u i  c o m m a n d e  l a  t é t e  d u  
r a v i n  d e  K é r é v e s - D é r é ,  q u e  l e s  T u r e s  d é f e n d a i e n t  
a v e c  a c h a r n e m e n t  d e p u i s  p l u s i e u r s  m o is  cn m e t ­
t a n t  t o u t  c n  t x u c r c  p o u r  l e  e o n s e r v e r .

Victoires á  la  Pyrrhus

I e s  b lessés  a lle m a n d s  du fr o n t  o r ien ta l
A m s te rd a .m . —  H ivr son l a rr ivés  en  ga re  ( te  C o- 

logne qu inze (ra ins en tiérem en t bondés deés(TÍdats 
airpmands griévem en t btessé? et évacué.» du  fro n t 
orienta l.

150,000 A lle m a n d s  h ors  de com b a t au tou r 
de P r z e m y s l

A m s te r d a m .  —  De source s ilre  on es íim e  4
150.000 hommes le  c h iffre  de? p ertes  allem andes 
dans la L a la ille  l iv ré e  au tour de Przem ysl.

Emission d’un em prunt francais en Amérique

K E W -Yonu . —  On annonce q ü u n  arrangem en t a 
été conclu en tre  la  m aison M organ e t  la  m aison  
Rothsehild, de Paris, pou r l'érn ission en  A m ériqu e  
d’un em prunt francais . Cet em prunt sera it g a ­
ra n tí au  m oyen  d’ob ligations de chem ins de f e r  
a m éri(« iD s  de p rem ie r  ordre, déposées 4  la  banque 
M organ. On ne coonatt pas encore le  m ontant de 
Tém ission. Ou c ro it  q ü i l  sera  tm  peu  in fé r ieu r  4 
250 m illiM is  de francs. L e  taux se ra it d’ en v iron  
5 0/0.

I   »  »  <  '

Ur% vapeur anglais s'échoue

NoRw icH . —  L e  vapeu r angla is PK H isía «u , ja u -  
geant i . 881 tonnee, .»'est échoué p rés du cap Pake- 
fle ld , aprés avD ir élA to rp illé  par \m sous-m arin  
allem and, 4  deux heures do Taprés-m id i.

L o  P u n i s i e n a  v en a it do MuntrAal avec une ca r­
gaison de b lé  : Téquipage a été sauvé.

Un ouragan au Havre
Lb lU i  RE, juin. —  Cet aprés-midi, i  4 heur*s, na 

ouragan s'est abittu sur b> quarttor de TEure.
Trois cbaUods. aiuarrés dan? le canal de Taucarville, 

ont eu leurs aiuarres rompues. La toíUire des béliuieEÍtó 
d'ouUUagp de la Cflianibre de commerce a  élé CDlevée. 
La . d é » t s  sont iniporlaata._______________________________

L i r e  p a g e  9  :
L e  f r o n t  t u r e  [ c o m m u n i q u é  o f f i c i e l  a n g l a i s ) .  
L e s  n o u v e U e s  p a r ícm en ío ire í.
Réuníen da Ctfjwefi g é n é r a l  d e  l a  S e i n e .

0£tíC.r£U3É. LipUimfSM/irnirt -' 

a'PAHiS. Rue St-Axj¿í?atín.'n*ai'^Ayuntamiento de Madrid
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Le talíon
A u i  túnorés qu i se dem andent s i noua n’ excé - 

Bons V'üs nota'e d ro it en  répondant au x bom bea 
aspliy-xiantes p a r  des engins de m ém e sorte, e t  au 
bom bardem iH it a é r iea  de P a r ís  e t  des c ó t®  an- 
g la i 'i 's  p a r  le  bom bardem ent aér ien  de Carísruhe, 
M. C lem eaoeau rép w id  dans V E o m m e  q n c k a i n é  :

Vous avei vtm lo la guerre. Vons l'avez, vous l'aures 
Juaqu'i la d e m ié rp  gouUe de sang. Vous la  vonlex par 
tous les fnoyeZB. II ea  aera fait ainsi. Jamais noos ae 
camniellroDfi de cee «tfxxütde sauvagement rafflnáea oü 
vos dignes soldáis onl mis le plus beau de leur gioíre. 
RíaiF, ponr saaver la clvUlsatjon de votre ignomlnlease 
malíri.?e, nons répondrona í  nne guerre d'extcrmlnaUon 
par une gnerre d'MtermlaaUon, puisque vous n'eai con- 
naiesez point d ’autre. La  loi de loroe brutale qne vons 
prétendez faire, nous sanrone voos apprendre i  la  subir.

L a  v raie formule
W. H en ry  B éren ge r  é e r it  daos Parú-Midú  k 

^ p o s  du  nou veau  tex to  de ls  p ropoe ition  Dal-

L a  formule déflnitive de ia lol ne peut done étre que 
oelle-ci : ■ Aucun esnbusqué dans aucoae usine, n m « 
tous les v rtis  ouvriers dans toutes les usiaea possi- 
Wes I •

lis annexent '* la  M arseillaise*'
D e rE c ío tr  ;

L es  Allwnands sont en train d’aocaparer la .Warseíi- 
lais'’ , qui n'est T>aa de Rouget de Lisie oomme vous le 
snpposiez, et comme Rouget de Usie le  aupposait lul- 
ttBéiiio : elle eet ("un nominé HolUmann, quí vivait U 
y  n cent cinquante ans li MeereSwurg. Jl écrivalt une 
i^ n -re  musique d ’église. m  jour U «n t  un éclair de 
rtnie ; 12 oomposa un c r e d o , « t  c’est aur oe c r e d o  que 

Bouget de Lisie o  écrit la M a rse iH o U e.
Ce n'est pas auLremeat difflcüe ; vo ili. par la fan- 

teisie du B e r U n c r  T a g e b lo ít . U  JíorseíBaísf annexée I 
—- -  - ^  . . -

M . Bryan démasqué
D u  J o u m a l  d e  Jíowcn ;
Nous savons maintenant pourquoi M. w .  J. Bryan a 

¡denné sa d ^ s s io n  de secrétaire d'Etat aux Affaires 
étríDgéres. Aprés s'étre d'abord défendu de toute pen­
sée nialveillante á l ’égard du présldiuil, aprés avoir 
oaSane déolaré qu’U ee garderait d'eirtravef en quoi que 
oe soit sa politique. il vient de oommeneer sa campagne 
pour ]a proehaine élection présidentielle dont on soccu-

r ra aux Eiato-ünis dan» le courant de l ’année 1916 
cherche ouvertement l'appui des Allemands qui, au 

d e li de l ’AUaDtlque, sont reetés p ía » .Ulemands qu'ils 
oe sont devenus Am érioali».

iDans un discours qu’íl  a pronoseé k  N ew -YoA , 
M. Bryan a fait appel aux traTaiUeuaa en faveur de la 
' » i x .  li s’agh, bien entendu, de la  paix telle que la sou- 
laüe liulUaume I I  : celle qu’il oonclurait les con- 

ditions actuclles s'il poaratt priver lea Alliés de l ’eu- 
ffilage de goerre et dea munltJona qu’ ils demandent 4 
Itétranger. L a  totee qoe aoutient M. Bryan «s t  oelle-ei * 
les ou ir ien  américains peuvent, au moins pour une 
par!, contribuer »  amener la fin des bostiUtés ■ Us 
n’ont qu'k reínser de produire des «n o n s . des obús, des 
htr'.urii'’n>ent8, des voitores, ete.

Ce celte facón, l ’Allemagne arriverait peuUétr*. ~  
encore csi-oe douteux í  —  4 avoir raisoo de ses eane- 
mís. Le* ouiTíers américains, en Ies désarmaat. seraient 
toe iiirílleurs auiiUaires de Guillaume II. C ést a iu j que 
M. Brj'an comprend la  neutralHé. SUe h  traduit pour 
Ini par l'alde la plus efficaee 4 rAIletnagae.

L a  bonne_ propagande
On iit  dans la  D i g u e ,  «  organe d ’un ion u a tio - 

n a l"  cíKiLre l'envahiaseiD ent eom m w cia l e t  in dos- 
t r ie !  germ an iqu e ■' :

ExioirlateuTí, enfonoez-voa* bien « e  oourt programme 
dan> la téte :

Eiivcryer des roniinis-voTagr>urs iastruüs. Intelligents. 
iwfrioles. bien rém aafréa ;  ouvrir des crédila 4 longu" 
éehéaiire. se roéfler moins de la clientéle oue les flrm ® 
allomaudes séduislrent par ieur» largeBoe* r i  dont elle., 
tirérenf des gains i’ iiramee ; modifler oo» échautUlou- 
d'apré? le goút de l'aclielepr ; íiacriOfs’ davaatage 4 la

Sublicité : voilá les principe* dn jeu, de rindispenstble 
;u. íemoDS. si nous vottwns récoHrr.

L ’abus de la  C roix de Fer
M. M aurice S trau ®  publie . dans V l n f o r m a t i o n .  

Ja rc la tion  d’un récen t voyage  en A llem agne, dont 
BOUS extrayoDS les l ig n ®  su ivantes ;

Peu de soldáis qui ne portent la ci oix de fer. Elle 
eet partout évoquée. oetíc croix de fer. On la brode sur 
des lingcries : on Tlmprime sur des moudioirs ; les 
byuutiers I’offrent serlie de diaiiianís ou de slrasa, eile 
flgiire sur les bagues en papier doré dont on pare les 
cigares, elle est cuite « i  re lie f sur le aain d'épiccs, oa 
la  c i s é le  en sainJoux et dans la graiese d jainbons.

Tüuí prés de Berlín, on a Crígé une ■ kolnssale » 
croix de fe r  -ui est en bois. Ghaque promeneur peut y 
graver son nom avec la poiitte d'un slviel. M a is  il faul 
a-erser 30 pfennigs '60 cenlim“ -.¡ au proflt de la Crois- 
Rougc.

du Derby. H nona reste a dire ce qoe fut dans son 
ensemble oe pretnier «  e x t r a  t n e e t in g  n ¡ eréé toní 
spédalsnent poar sanv®' dn nanfrage ies denx gran- 
aes courses traditionnellee du meeting d’Epsom ; 
Derby et Oals. Un trés gros succés? An point de 
vue terímiqne, on pent dire oui sans bé 'ter. Plus de 
ceot dnqtsante chevsnx ont oouni le demier jour et 
il n’y  en a ea guére moins les desx jours nutoédects. 
Et is_ qualité n’a pas été moins remazquabla que la 
quantitA Ce Ponunern, qui a gagné si brilhunmcnt, 
« t  un trés jo li et tiés bon chova!. I I  a rvpété exacte­
ment la Qourae qu’il avait faite dans les Deux Mille 
Guinéee, veamní an pranier plan k aii-paroours et 
dominant de suite tout le reste. Le Mríior et flori- 
tnoad ont figuré bonoraWemrait peodaní les deux 
praniers tton de la «ourae, mais n’ont plns oompté 
ensuito. Stern, d'ailleurs, qni montait Le MeUor, s eet 
mdmé trte vite dovant lá supériorité manifesté da 
eagnant. 11 eat trés fscbeux ponr M. Sol Joel que oe 
Deiby, le prem is qu’il gacne, ne soit qu’une ombce 
de Deoby. La ooune a éte aúissi intéreesante, anssi 
«ooeluante, qu’ríle l’eut été k EnacoB, mais oe n’était 
p_as le vrai D e i^ . Le gagnaat n’a eo ai tout Taiwnt, 
ni tóate la ^ t r e ;  «ar, mrígré la géseroaité de lord  
Deiby, qni a foumí ie prix de ses decfers, l ’allo«iaíion 
^  premier n’a pas atteint la moitié de ce qn’elle eút 
été k Epsom; et, «yuant a Tenlhousiasme, on pent 
dira qn'u avait balseé des deux ürós. N/Ka lÁom  
loip dés acclamaiions brnymitea qui aocueillent d’ordi- 
naire le vainqueur du «  Bine Ribañd »  et rius loin 
eneore de l’eaionne foule qu’on voit d 'o r^a ire  k 
Epsom. Mais n’en conríuons pas qoe lea oireonstan- 
oee oot momentanément dániinié <nez nos voiáns le 
goút du sport. S i Toa a jamais va ««R taaee R mai- 
gre k nn Derby, jamais non pius fouie pareille ne 
s’eat reneontrée k Kevrmariict en élé. Pour oe Derby 
trajiyla.nté tonte eomparaisou est illégitime. Epeom 
eet k «me demi-heure de Londres et il fa «t  «toux 
beures ponr aüer k Newmarket. Imaginons «e que 
serait un Grand Prix de Paris couru á Compiégne 
ou k Amiens. Deox trains ordlnalres et desx spé- 
eianx ont suffi au transport. Et, dans cette foule trés 
relative, les sportsmen francais brillaient par leur 
absenoe.

L e  lendemain du D erby s'est courue une autre 
course importante, les J u n e  S t á k e s ,  qui remplasaient 
une des prindpa les épreuves dn meeting d ’Epscen, 
l®  Coronaítoi» S t a k e s .  Le triomphaleur fu t. cette 
fo is, M . J. B. Joel, le propriétaire de riavinelM e 
B lack Jester. €e Black Jester, non place Tan desnier 
dans le D e iby  gagné par Durbar, a singuliérement 
réparé debáis son Sa vi«stoire de mercredi, qui
vient apres bien d’autres, a été auaei facile, uussi 
bríllaasté, qne celle de Pommern. &  le poulaín de 
IC  S o l Jró l apparait k  l ^ u r e  qa'H ® t  comme le 
«raak inconteete d e  m  géiératio fl, son frére, i f .  J. B. 
J or í, poaséde en B lack Jeeter, aon moins inoootea- 
taMement, le  meillenr quaire ans aetuellement eniralné 
ea  AnglríeiTe.

B l i^  Jester el Pommern étaient grazsd £av«ms. La 
farorite dee Oaka, Vazcduse, a été ■vñn« heureiw. 
Gónée MBS doute per l’état du tm-ain, qui était aieez 
d ^ , ríle a liefaé «oa^téteDect avant ia fin. gnov 
Martoi, k t f. L. Kemuui, partie a 20 eootre 1, a battu 
£»ril«neBt !a pontidie de Sí. J. B. Jotí, B r ^ t ,  qui 
iwesédait elie-iaSme SUrer Tag, fiariiv et \awluse. 
C e e t ^ k  renverament eompleí de Tarmée des Mille 
Guuéee oú Vaocluae await finí derast Silver Tag. 
Brigbc, trotsiteae et Smnr Harten, qnatriéaie. 
Fkwh V , nae poaláeba fnn^ÚM a^artenaut á  5L 
Duruya, a debuté hooortólement, tandas qae Gioc- 
««nda, qai «torait représenter lee eoidears de M. £d. 
Blsoc, ae troeraif, par «nite d'iBdiepoeítíoo, oblisóe 
de dediner la Istte.

Uc aeeood <¡ extra aeeáing »  « t t  fixé s  fin ju illet 
et un anlre «m «o&. Oo y eourra Ira oonrm destlnéee 
k ranptoeer ia Coupe «TOr et lea priacipales épreuves 
d'Asoot ot de tioodirasd. —  Famoiá»,

L a  maitrise des mouvements 
appartient aux Alliés

GcKÉNT. —  Yu k í la ewaclaslop de rurtide du critique 
fnilUaJre du J o u r n a l  d e  Gestee ;

» En résumC. sar le  front occidental, la situation est 
la súivairte : A  la «late de ce jour. la  maltrise des mou- 
vemenls apiiarlient aux Alliés. Ils onl la  supériorité 
numérique. Tunité de tactique e l peuvent remplacer 
facilement leurs perte?. •

Pourquoi la  “ Deutsche T a gesze itu n g ”  
a é té  s u s p e n d u e

GxNÉVE. . .  Ob TBSinde de Berlin que la U tiU tc h e  
T a y e r z e U u n g  a élé interUiic ú c*use des artirles du 
comte ncvpiillow, irop violenimcnt intransigcaiií dans 
ses appréciation? de? iiífalres de «oiis-murin?. dans se? 
cnmnientaircn sur les relalinji" £C"rraar...-.i:ii/Tjcaiii.'s el 
daiis ses altaque-s quotidlenn-s contre ceux qui róer- 
ríient des aoccmmioaemenU.

Le baiser de paix
D e la CroÚF ;
Extrait d'une lettre de la Somme, érrite d'un village 

avoisinMt 1® tranchées de seeonde ligne :
“ Aujourd’hul. au village vi.ii-iii. le t ’ . Jouin, aumfinler 

militaire, Jésuite. a re ju  du géuér.il B... la cruix de la 
Légion dbcmneur et la croix de guerre, qui lui onl été • 
atlribuées en récompense d ®  serviees rendus avec un 
enlrain inlassable sous le íeu nieurlricr des Bocha?. I.e 
général. qui a épinglé la Légion d'íiunneur sur la poi- 
trine du vaiilant religíeux. lu i a dit : = G e s ta  P e ,  t ,e r  
"  F r a n c o s . • Et il ajouté en souriant, tandis qu’il acero-, 
MMit la  croix de guerre : e Je vous donne lo b.ií’̂ er 
• de paix. >'

Un précédent
D e  l’Aato ;
L e  général Maunoury ral guéri —  ou presque —  de 

M  blessure. On dit méme qu'il ® t  retourné au fronl 
de comb^, re qui n’a ríen d’éf'Dnant de la  part d ’un 
chef intrépide.

Son CM n’est pas le premier du genre. II a un prúcá- 
dent, qid flt du b fu lt íous le premier Ejnpire. MasVOna, 
au partie de chasse, a i  janvfer 1808, avait
perdu 1 eeii giucne. Guéri au bout de quelques ieinaiuea, 
l'enfant chéri de la Victoire repreaajt ¡bientót la route 
de l'Autricbe, oü EasUng et Wagram l'attendaient.

L ’arcbidue Charles, apprenant qu’il allait retroiiver' 
devaat lui « »  vainquear de Zuririi, H’éeria, dit la cliro- 
nique. avec une booieur explicable r

—  V o ili encore ee Masséiia. J'etqiérais en étre délivré 
par son coup «le fusil dans 1'ceiL..

Une fiére réponse
D o l ’/níraíMí(?eanf /
L 'oiiip"(vur pa?>jM i dans le voisinage d'un

•de ce» camps oü r.y iP iiugne a entariné se» prisuniiicrs. 
I i demande 4 voir la  liste des eaplif«- Tn nom la 
frappé : c’esl celui d’une grande fam ille frsncais". et, 
-SI nous ne le répétons pas ici. c'est p<)ur ne na» aggra- 
ver 1® conséquenc® de rh:»íoire. L  eriipereiir a c,innu 
el rencontré oertains d®  meiiibrf.'s d ’ cotte fainülo ot 
un diplómate du méme nom ; il demande ,l-'.» détails 
sur le prisonnier, et, dans une de res ; luUdts qui lui 
^orrt habitúen® eí oíi, loul d'un coup, ¡I ?'a%i?o de vou- 
loir paraitre obligeant, 11 fait derna Jer ú .\í. de X... 
comment i l  re trouve du régime du camp.

Le jeune soldat s'est battú dans les cumbals ni'’ tir- 
triers du début de la caispagne. L «  longa mois de cj.pü- 
vité qu'il a .subís n'ont riro alfaiblí de “ on ci>ui'a"c 
G<-‘:;;mcnl serait-il senstble k ravaorr impéchiíp 'dmit'ii 
serait seul i  béníflclcr • 11 regarde autour d ln¡. n 
voit ses camarades quí puppori--:'. t i '  i?  1®  m é m e ' u ii-  
!-.'rc5. ct fro íd ' :--:;* ;! rip/ud '  I,i question de Teu'ové 
du kaiser : Je suis jusí-í bien que peut l'étr’' ún
prisonnier frangais dans un camp »!>»^gnd. -

L ’offletor n'a pas insisté

L ’évaftíon
— M---

L e  T é l é g r a m m e  de B ou lognc pu b lie  fe rñ -it su i­
van t de l'évaston «l'un so ida t

la u  p r i-
Bonoior á  : i  -jui, avec d eu x  cam arades, -’cst
écbappé du lam p  altomaDd oú il é ta it iuU-rué : 

CVíail le 12 mal. II *? J'2 de l'apK.-?-ml4i. Un
■Jes prlsoonie® de la r 'rvée , q-v « -  ironvait au boul 

du champ '-.i-, , , j ,  ,• uiiinenga
4 fumer pendant Ic ¡ l fcp.ut iv.i,".u,'ni 4 la 
Mütiaelle boebe q«í¡ , • i  lujucier le mallicu-
í«u x . L'autre « .« jt ir ,,; '' i ' j  -UT'' i j  prcinifre. Les 
Bocbea tourBaiciit - i -  Ii-.i- ..luis. «I'éfsit le nio- 
ineal de proüUjr .'-,eew<u r>t de risquer le tout
pour le loul.

Ofl se dooaa lu  r  • ; «n  Lhangpu qaelques
parides, et, a&udría, ami?. r-mme une volée de
iiHiiseaux. B’eftfutíVDt bond v«r> I" bois. lis  en 
‘ •fihiat 4 uue centaiue d" !i!í-ír«i» ¡•.rsjuc l'une d ®  sen- 
túieiW  «pergut les fujtnJs, C lle »p jW a i  leur pour- 
suiVe "n  tiraut des c m jm  de fusil. M ai' aoiis étaient 
d fj'i dans 1" bois. L'auírc seutmc'!", e »'«,gu jn l de laisser 
i®  autres prigoiiiitar» ' j :— surveHi-a.rc. r"»ta  ?iir pUce. 
Le » íuyards aiatant ?v-- • ,jx 3 d " biscu';» «uarins 
e! 8 mark eüacon, í f ' t  • • uu® '

Duraal Ti -i- -tir-iat daus c" bois la
poursuite de ln avl:':;-,ríao *ri .ce coup» de fUsJl qu'elie 
tirait. Mais, peu lUHu’ieux de i’“ *te ehjsse. le» braves 
avaogaieal á tout®  Jn-jibCh. i i »  .■•e?¡r-ri-ni lans m  pre­
mier büis ju»qu'4 9 Iteurea du reír, uu ¿tudia la ® r ie  et 
OA dáeida de nc fatre que 4,’ »  uiarriies de nuit eu se 
cartiant le jour dan» le? bté» ou des (dtri.s d ’orc’asíuii.

Pendant iro i» nuila et ime il •■il-jnurné,', lea fuyards. 
sacliant «pi’ils seraient sigoalé» rt iHjm'suivis, traver- 
-sCrruí des endroits ínhabitéL pour evilor les vlUcs et 
le» v illag® . Sous une aZoie baltoute. diiraul trois uuüs, 
¡Ij traversCrent ainsi o ®  bois, plu»ieurs r lv iér®  et des 
jiiarécagea. se dirigeanl sur la IluliauJi’ . Quoique ópui- 
Bés. ia di'/lvrance procliaine et les hurreur» pa?s¿C5 
leur dunnaient d ®  forres el d®  altes. Eu qualre jours, 
ils flrenl 133 kilométres. Ils Otaient snr le point de iiiot- 
trr le pied sur la trrre de salul Inrsqiie. non loin de la 
frciiliére, i l »  eurent le malhciir de passer trop d'un 
viüage boche, im  i®  aperguL Lae  rhasse »«*a i'iiéc 
coniraenga. I .®  oriíi,:-  ̂ de fusil» ,l-> ,'hasse et
d ’  fourcne», suivis d’une palroiiiJl-’ , coiiimoiicóreiit une 
P'mrsuite effrénée. Une fusillade nourrie «rocuiipagnalt 
l-= fuyards. Mais, '¿“ lu-vusemenl. il ie iiren i la chance da 
gagner le v iíU g *  . 

lis  ét-alent sauvés.

Ayuntamiento de Madrid
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NOS GRANDS CHEFS SUR LE FRONT

L e  généra l Sarra il, qui sut fo rce r l’adm iration  dn k ronprin z dout les troupes cherchéren t 'a in em en t á p ercer nos lignes, a 
pris, depuis, i'in it ia t iv e  de ro ffens ive . A vec  des lieutenants dignes de lui, ce chef in fa tigab le  ne eesse de fa ire  p rogresser se&

soldats en tenant contlnuellem ent Tennemi en haleine.

Ayuntamiento de Madrid
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LANN IVERSAIRE Dü ROI CONSTANTIN A ATHÉNES

Le jour a iin i'e rsa ire  du ro i Constantin de ü réce, une im posante cérém onie a eu lieu á la cathédralc m étropolita ine en présence 
de toute la fam ille  roya le. De nom breux o ffic ie rs  assistaient au serv ice  re lig ieux , pendant lequel des p riéres ont é íé  d ites pour

le  o rom pt rétab lissem ent du souverain.

Ayuntamiento de Madrid
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La Belgique en France
U n e  k e rm e ss e .

Pour Irt rófugiés —  comme poar les Belges restra 
au ¡ja>> —  191Ó sera l'année sans k e r m e s s e , Tanriée 
~atís ( iiie a s .ie . Les deux mots ont eours chez iioue. I-a 
^ernie"©  fiamande eommence dans chaqué village á 
la  fé te  Uu saint local. L a  ducasse walloinie coincide 
de méjue avec la féte de la procession paroiseiale. 
Kernie?®© et ducasse ne different giiére.' Ce soat les 
m ém t' hiuitiques. les mémes u  baraques « .  les mémes 
ca iro  i '.  L- endiablés. Tout au )>lus, en Flandre, íes 
niagLi-1 '  de boudius et de douceurs sont le plns nom- 
breux; en AVallonie. les théálres forains, les m anijes 
ct lo? ,ieux. Dana les viltes, la kermesse dure long­
lemps; liuit jours. quinze jours, lrois semaines; c'est 
le  teiuj.s du repos et du p la is ir; des cortégee, des 
c-OBcerls donnes par la «  Société Royale d'Harmonie »  
eoiseii! agréahlement le  programme. Grands et petits 
s'enta.—cnt dans les t-irques, autour des clowns et des 
aerobnies. I.es grands drapeau i flottent aus fenétres. 
I>u matin au soir^ ce i»e sont que flonflons, boniments, 
trompciies, noces et festins.

Tout cela est loin, trés loin. Personne n 'y  pense, 
personne dans lee moments que nous vivons ne .?'avise 
d'en avoir la  nostalgie. S i j'évoque cea jours de p la i­
s ir  qu'affecíionnent inuoceniment nos paysans et nos 
bosrgpois. c ’est qu ’ il y  a eu dimanehe une kermesse... 
ü Bainie-Adresse. Dans les ombrages d'un vieux pane 
oü il? onl tronvé un généreux asile, le  soldáis muLiléa 
beáges avaient organisé une vivante et ríanle fé te  
cb¿mpéire. Comme bien on pense, les r lfo g ié s  s’y  
lendirvnt en ^ a n d  nombre. I ls  visitérent le M tis é e  
B o c h e , p le ia  áe souvenirs et de tropbées, tragiqaes 
ou plaisants, du d iam p de bataille. I ls  prirent part 
ü (to jeu d e  massacre oñ le kaiser et ses généraux 
essnyércnt bien des coups; ils s ’égarérent dans nn 
iugénieux lA byrin th e ; jls assistérent au s j^ ta c le  bur- 
lesque du T h é á t r e  d e s  Y a r i é t é s ;  ils terminérent lenr 
apres-midi en buvant ü petites gorgées, sous les hauts 
peopliers, une biére savoureuee qui ressemblait un 
peu an fa ro  national. On parla beaucoup flamaad, 
on éyoqiia Ies proceraíons d 'auírefois, les fétes do 
demaiu dans la Belgique agrandie. On oublia ponr 
quelques heures l'éprcuve, la  douleur, 1’exiL..

L ’ u n i fo r m e  g r is .
Depnis quelques ,jours, graduellement, les anciens 

uniformes belges disparaissent. A u x  chandes tim i- 
ques lie l’hiver succédent, sur le  dos des hommes, des 
eostumes kaki il.i plus heureux effeit et de la  plus 
grande commodité. C e  n ' f s t  pas la  conleur anglaise, 
{>as le kaki frangais; ce n ’est pas non plus Iliorrib le  
trá ite monte qui a fa it  donner aux Priitsicns le  sur- 
nom dégoúté de p o v x  g r is . C ’est un gris fer, élégant 
e t  léger. tres pen visible, tres martial. Dans pea de 
tanps, Tarmée entiére en sera revétue. Quelques con- 
fngioiis en résulteront au début, surtout quand Temploi 
■de la  cflsquette anglaise, désormais réglementaire, se 
sera généralisé; on prendra, de temps en temps, de 
3 < ^  nos poilus de Tü ser pour d'authentiques T o m m i e s ;  
T ii les uns n i les antres ne se formaliseront pour une si 
liooorable erreur. On aasistera encore á  des diseussions 
pMsionnées comme celle qui, hier, au boulevard 
A lbert-F '', mettait aux prises nn monsieur averti aveo 
des habitants du H avre  qn i s'obsíinaient á prendre 
ie  gétiéral Jungblnth, aide de camp du ro i A lbert, 
pour le inarédia! Frettch en personne.

A  H o n fle u r .
•J’a i déjá vu  ce centre belge d ’instraction i l  y  a 

jdnsieurR mois. as  début de l'hrver. sous la grisaille 
d e  novembre. Je le  revois, aujourd’hui, dans le beau 
6(deil qni dore la  petite v ille  et les bois d'alentonr. 
■Les jeunes soldats que je  croise daus m a promenade 
sont arrivés de B el^que i l  y  a  quekjues semaines á 
peine. Comme ils  ont déjá  í ’allure martiale —  eette 
jo lie  et courageuse élégance que semblent apporter 
a  J’armée nos nouveaux troupiers, M a r ie - L o u is e  pres- 
qne imberbes! I/es glorieux blessés frangais qn i les 
r^ a rd en t passer ont poar eux un ebannant eourire 
dwmitié... K n  v o k i qui, cote á cóte, car nons sommes 
á  Theure du repiB, contemplent, mwíg an pied da 
caivaire de Noírc-Dame de Gráce, le paysage gran­
diose et doux de la Seine, des falaises, des arbres et 
d e  ia  mer.

Vers Trouville. la hante route s’enfonee entre les 
y w g e t s  et les faaies. De temps á autre, entre les pom- 
aniers ou les chénes, on apereoít au bas de la  cóte 
tes jeux exquís du  soleil sur l ^ u  et, an loin, la rive 
bleue du pays de Caux. Des maisons de campagne 
s 'e^acen t sur les pentes, entourées de grands pares 
á  i  ombre odorante. L ’un d'eux me s é & t  plus qne 
les autres par sa frakheur qui semble étemelíe, par 
aes allées profondes, sa noble vieíílesse, ses chemins 
zuoussiis, N  est-ce pas icd le lieu de repos qu'on reve 
pour ceux qni ont combattu, qui ont souffert, qn i se 
aont épuiara á verser lenr sang ponr ieur Patrie?  Ne 
reírouveraient-ils pas, dans im .lardin oomme eelui-ei 
la  paix, Je silenee, la aauté, Ja foroe? Je songe á  des 
p a r o  de chez nous qui ressemblent an peu á celui-ei 
' i  dont les mtótres seraient ai heureux s ils ponvaieat

I en o ffr ir  Tusage á  nos bleesée... M ais ^noi? J ’aurais 
dii penser tout de suite á la  générosité frangaise ; 
prés de la  grille, dont je  m’approche, j e  lis sur nn 
petit éerifeau Iricolore : D é p ó t  á e  r n n v a le s e e n t s  b e l­
g e s ;  et, dans Tavenne qn i part de la grille, j e  vois 
? 'ava iM 5er doucement un petit soldat tout jeune. pareil 
á ceux que j ’a i eroisés tout á ITieure, mais qui porte 
le  bras en echarpe et qn i a sur la  ;>oilrme la  belle 
croix blanc et or de TOrdre de Léopold.

Nos prisonniers.
Je paríais dans mon dem ier article de l ’ ceuvre 

snrprenante fondée á BruxeHes, en pleine occupatioa 
allemande. pour les prisonniers de guerre. Des pen- 

des Belges d’k i  correspondent si bien aux pen- 
sées des Belges de lá-bas, qu’en méme .temps que 
commengait á fouctionner le  comité de Bruxelles, 
le Gouvernement prenait I'in itiative de .jeter au H avre 
les bases d'une vaste oiganisation de seeonre pour les 
Belges cap tifs  en Allemagne. E lle  est, á  Theure qu’ il 
est, définitivement constituée et, déjá, elle a recueálli 
des fonds eonsidérables. Nous ne devons pas onblier 
la  misére de nos soldats interaés dans les camps 
d'outre-Rhin, qu’ils  correspondent d iffii^em en t avec 
Ieurs jiarents disperséa, que beaucoup sont «ana nou- 
v .lles  du pays, qu’ ils ne savent rien, qu’il-- n’ont rfen 
—  e t que ceux qn i Te peuvent jetten í vers nons un 
cri d ’ap p e l!

L a  p a ix
On sait qu’nn ConCTÍe féministe. réuni réeemment 

á L a  Haye, a  formulé dee vceux en faven r de la  paix. 
Ces vffiu i seraient odieux s’ils n'étaient ridicules. Lenr 
form e outrecuidante et pradhommesque soime anssi 
fa u x  que leur pensée. On éclaterait de r ire  en les 
l i s ^ t  si l ’on p e  eonge&it que qoelqara fo lies  'les ont 
pris__au sérieux, que quelques neutres y  ont atUwdié 
de lüraportanee, que les Á llKnaods les ont entendu 
form u ler avee plaasir. On sait que, m algré d e  pres- 
santes solliciiations, pas une Iran ga ise  n’a  pris le 
chemin de la  Hollande. Deux BelgM , d’ailleurs obscu- 
rc^  ont proflté des p a ^ p o r ts  que le  gouverneur von 
B issing leur o ffra it ponr s’y  rendre. E lles auront 
sans idoute vM té  aux pacifistes coamopolites les don- 
ceurs dn régime prussien. Or, le bruit eourmt oes 
jours-ei qu'une delcgation dn  Congrés de L a  H aye 
était venue apporter au GouveriManent belge le  texte 
des vceux adoptes. L e  bru it eourait anssi que le Gou­
vernement b e ig e  avait poliment écondiiit cette délé- 
gation.

I I  fau t qu'on le  sache une fo is  pour toules, les 
Belges pas plus que Jes Fraagms ne veulent enten­
dre parler d’une p a ix  qui ne serait pas compléte, 
définitive, victoriease et vengeresse. I I  n ’est pas un 
Belge, i l  n ’est pas nne Belge en dehors des déléguées 
de L a  H aye qui ne préfére tontes les épreuves et 
toutes lea sonfíranees á une pa ix  qui ne serait qu’une 
tréve inalhcmuéte et ane duperie k o lo s s a le !

F ie r r e  N oth om b .

Nouvel affront aux neutres

L e  gouvernement aUemand, qui a réoemment dissoua 
la  Croix-ilouge belge et confisqué sea rcssouroes flnan- 
ciéres parce que !a ppésidente reíusalt de le »  consaerer 
a des ceuvres crééca par los Allsnands, va  prendre 
également la  direction de ¡'organisation du ravitailie- 
ment dans la  partie occupée de la  Belgique. C'est 14 ua 
coup droit porté au comité américain de aeeours. .4ussi 
on peut s'altendre dans le  pays 4 de sér/eux conflits 4 
la suite de cette décíslon, car les dirigeants des comités 
de secours rafuseront de ge soumeltre au controle 
des Allemands. D ’autre part, des difficultés ne peuvent 
manquer de naltre du fa it qiie l'au vre  de TaUmentation 
en Belgique se trouve placée aous la proteotion de trois 
représentants de putssancra, 4 savoir ceus des Etats- 
Unis, de TEspagne et des Pays-ea?.

En agissant ainsi, les Allemands comptent avoir la 
main haute aur lee inartóiandlse» díslinées au ravltaille- 
menl de la population belge.

Le budget de la Belgique
Le barón von Bissing vient de publier le  budget de la 

Belgique pour J'année 1915 (? ). Lee cecettes (y  compris 
te  tese sur tes absenta) soot esümóes 4 175 mlRions et 
les dépenses 4 200 millioBS. C onm e U y  aura un déficit, 
le  íameux van Bissing juge qu’il y  aura lieu d 'v nour- 
voir... plus tard !

L'arm ée du pillage
Les Allemands ont pülé le cM leau de Leulh 

la prov in oB  de Limbourg, propriété de la famille des 
\Ualn XIV , dans laquelle le ro i Lé(opold I "  résida 4 
diverses reprises. Deux grands cam ions chargés de vins 
et un troisiéme cliargé de meubles précieus ont été 
dirigés sur TAllemagne.

— - ___________________________________

Le régime des amendes
La ville de Hassalt, dans le  Limbourg, a été frappée 

d'une nouvelle amende de 50,000 francs, parce que la 
lirae  té l^ o n iq u e  reliairt la ville 4 un chftteau volsin 
ou s'est nstallé un officier supérieur aUemand a été 
coupée.

C a p e l i n e  d e  c r é p e  r o s e  
a v e c  v o ü e  d e  C h a n t ñ lu  

n o ir .

Carnet de la Femme
POUfi LES JOURNÉES ENSOLEILLÉES

L es  ch a p ea u x  d e  tissu

Ne vous semble-t-il jsas que la mode aurait pu, 
eette année, étre logique. ear bien des femmes s’ha- 
bilicnt plus par nécessité que par coquetterie? I i  n ’en 
est pourtant rien et voic i qu’avec Tépoque des

chandes jouniées, qu’avee 
ies apr&i-midi ensolallés, 
les chapeaux de paille se 
fou t déjá beaucoup idus 
raree. 11 y  a des années 
oü les femmes ont la fan ; 
taisie de )>orter des clia- 
I>eaux de velours oa da 
soie, alors qne les paillcs 
de r iz  ou les picote d’Ita lie  
devraieot coifler de fagon 
pratique jeunes m inok on 
visages... moins jennes. 
Nous n'avons pae, cette 
année, délaissé oetté fan- 
taisie et k s  chapeaux lea 

plus nouveaux sont en crépe de Chine, e t  crépe fran ­
gais, en organdí on en tafíetas.

On voit bien peu de petits chapeaux. sauf cíes to­
ques blanohes serrant bien la  tete eoiffée en chevenX 
trés tirés sur les eótés. I I  fan t dire gue ces petits to­
quéis sont s i ridicolement petits qn’ils  eont importa­
bles an grand soleil; au rrate, ils  ne sont pas non p lia  
souvent avantsgenx á la phyBÍonomie. On voit pour­
tant des toques faitee enti&ement, on seutemsnt en 
partie, de rnbans eroisés' on nattés qui eont eldcs en 
lenr shnplicité. I I  eet indispensable á un chapeau 
actuel d’étre simple et 
la  garniture y  eet pres- 
q n e n u l l e .  Quelques 
femmes chics ont de 
nouvean adopté le  grand 
voile  de dentelle, vraie 
ou fausse, mais qui, 
méme en belle imita- 
tion, est assez cnúteux; 
i l  est vra i qu’il... ha- 
bille la plus simple 
form e ot peut mudifter 
Tapparence d’un cha­
peau un peu trop porté.

Les grands eonoíiers 
réguliers ou de la plus 
étrange fantaisíe sont 
tres vus aetuellement, ils 
siécnt bien á la eoiffure 
haute et étroite. On les fa it  á fond ])la t et large. Mais 
la  réelle nouveauté, c ’est la  capeline souple qui se 
croque légerement suivant Tair de ehacune et qni. en 
général, rappelle un peu Tancien chapeau bergcre. 
On en voit beaucoup d’un rose p i le  trés doux an 
te in t; c ’est, avec le  bien marine, la  coulenr la  plus por­
tée. Voici, croqude ici. une capeline de crépe de 
Chine rose, sans antre garniture qu’un grand voile 
de Chantilly noir, qu 'il faut savoir draper avec cliie 
et qui, taillé en rond comme les anciens voiles de nos 
grand'méres, pourra se baisser sur le visage trés faci­
lement; sur la grande capeline Haire, ce voüe sombre 
ret d’une ,'jolie élégance.

Pou r la campagne, les jennes femmes et les jeunes 
filies, et méme Ies enfants. portent volontiers des bon- 
nets Bonplcs en toile, en organdí nn en cretonne, ana- 
logues au second modéle croque icL On pent les fa ire  
aisément soi-méme en taUlant nne passe de monsseline 
apprétée légérement en forme, snr laquelle on tend 
desEus et dessous le tissu du cbapeau. Denx piqüres an 
bord raidissent suffisamment eette paree, dont tout le 
cbarme est daus la souplesse. L e  fon d  est légérement 
drapé; une jarretiére de ruban et des brides teches 
laissent nne apparence rnetiqne á ces chapeanx légers, 
seyauts, j>eu contení et tres amusants á  fa ire  avee un 
conpon d’organdi im jm m é on de cretonne d’ameuble- 
ment. —  J e á k se  F a r iía n t .

L a  santé de M . M a x

C h a p e a u  d e  c r e t o n n e  
im p r im é e  g a m i  d e  ru b a n .

Od mande de Brnxrile? an f í e lg i ic h  I n f o m a t i e  B u r e a n  
que J'étet de santé de M. 'Max a gravement empiié ces 
temps derniers. Le hourgmestre de Bruxelles souffri- 
ratt de lubereulose, iiiaUdic dont il s'est trouvé menacé 
depuis quelques c.nDées et en raison de laquelle il s'était 
astrelnt 4 un 'r^ lm e sévére. Depuis longlemps déjft 
M. Max s'est plaint rie Talimentation trop in ’ igeste au 
régime de laquelle les autorítés allemandes le sou- 
ooettent depuis sa captivilé ; sa conslilutlon trop faible 
n’a pu y  reslster. II a demandé 4  plusieurs reprises de 
pouvoir prendre ses repas au dehors de la forteresse 
acrus Ja condulte d'offlciers alleiiianils, ce qu! Jui fut 
toujours refusé. Ses amis sont trés inquiels sur sa 
santé.

I  C P n U C  CORRESPOITDIKCE B | | » | C D
L C y U l i O  aHdeKivsii,S3,94iis r I a I C t f
Commerce, Comptabilité, Sténo-Dactylo, Uangues, etc.

L a  d e c u m e n ia íio n  s u r  la  c u e r r e ,  la  p l v i  o o s p i é t e ,  la  
plns exacte, e st ( o u m ie  p a r  la  co U e ctlo n  i '  ° E z c e b ñ o r  >, 
l le m a r u ie r  eo n d it io n s  s o c i a l e s  d s e s  b u r e a u ik

Ayuntamiento de Madrid
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L e  f r o n t  t u r e
Les divUions fran9aises réalisenf 

de sérieux progres

L o x d re s . —  O f f i c i e l .  —  Com m uniqué sur Ies 
opératiODS daña Ies D ardanelles :

E n t r e  7 k c v r e s  e t  8  h e u r e s  d u  s o i r ,  l e  19 } \ t in .  
450 o b ú s  t u r e s  á  e x p l o s i f s  p u i s s a n t s  o n t  b o m b a r d é  
n o s  t r a n c h é e s ,  m a i s  l ’ a t t a q u e  t u r q u e  a  d é g é n é r é  
e n  f e u  d e  m o u s ^ e t e r i e .

l n e  d e  n o s  b r i g a d e s  a  a t t a q u é  i n f r u c t u e u s e -  
m e n t ,  á  7 A. 30, u n e  t r a n ^ é e  t u r q u e ;  l e s  T u r e s ,  
c o n t r e - a t t a q u a n t ,  o n t  p r i s  p i e d  s u r  « n  s a i l l a n t  g é -  
n a n t ,  c o n q u i s  p a r  n o u s  l e  4 j u i » .

L a  b r i g a d e .  n e  r é u s s i s s a n t  p a s  á  r e c o n q u é r i r  l a  
t r a n c h é e ,  a  é t é  r e n f o r c é e  e t  s o »  a t t a q u e  a  é t é  c o u ~  
r o n n é e  d e  s u c c é s .

O n  é v a l u e  i  300 l e  n o m b r e  d e s  c a d a v r e s  t u r e s  
s u r  l e  f r o n t  d 'u n e  s e u l e  b r i g a d e .

L e  e h i f f r c  d e  í.OOfl r a d a v r e j  p o u r  t o u t  l e  f r o n t  
n ’ e s t  p a s  e x a g é r é .

L e s  p r i s o n n i e r s  t u r e s  o n t  e x p r i m é  l e u r  d é s a p -  
p o i u t e m e n t  d e  v o i r  q u e  l e u r  b o m b a r d e m e n t  n 'a  
p i u  r é u s s i  á  n o u s  d é l o g e r ,  b i e n  q u e  n o s  t r a n c h é e s  
a i e n t  b e a u e o u p  s o u f f e r t .

.A p r é s  v i n g t - q u a t r e  h e u r e s  d e  c o m b á i s  v i o l e n t e  
e l  iH c e s s a n ls ,  n o u s  a v o n s  r e m u o r t é  u n  s u c c é s  e s -  

, s e n i i e l ,  d é j ü  s í g n a l é .  L a  b a t a i l l e  d u  4 j u i n  e t  d u  
5 j n i n  a  e u  p o u i -  r é s u l t a t  .u n e  b o n n e  a v a n c e  d u '  
c e n t r e ,  ¿  l a q u e l l e  n i  l a  d r o i t e  n i  l a  g a u c h e  n 'o n f 
p u  s e  e o n f o r m e r  e n  r a i s o n  d e s  a v a n t a g e s  n a t u r e l s  
e t  l i e  C e x r e l l e n t e  o r g a n i s a t i o n  d e s  p o s i t i o n s  t u r -  
q u e s  d e v a n t  n o s  c ñ lc s .

H i e r .  ó  4 /i. 30 d u  m a t i n ,  l e  g é n é r a l  G o u r a u d  a  
c o m m e n c é  u n e  a t l a q u e  sur une ligne  d 'ouvrages 
form idab les  longeant K éróves-D ére .

A  m i d i .  l a  s e c o n d e  d i v i s i ó n  f r a n g a i s e  a v a i t  p r i s  
d ’a s s a u t  t o u t e s  l e s  t r a n c h é e s  d e  p r e m i é r e  e t  d e  
d e u x i é n i f  l i g n e  '. t . ié e s  e n  f a c e  d e  s o n  f r o n t ,  y  
c o m p r i s  la  f a m e u s e  r e d o u t e  d é n o m m é e  «  L e  H a r i -  
c a t  ■>, a rec  l e  l a b y r i n t h e  d e  b o y a u x  e t  d e  f i U  d e  f e r  
q u i  y  é t a i t  a d j o i n t .

S u r  l a  d r o i t e ,  la  p r e m i é r e  d i v i s i ó n  f r a n g a i s e ,  
a p r é s  d e s  c o m b a t s  a c h a r n é s ,  a  p a r e i l l e m e n t  e n l e ­
v é  Íe.í t r a n c h é e s  t v r q u e s  s i t u é c s  e n  f a c e  d e  s o n  
f r o n t ;  m ais eU ,c a  s u b i  u n e  c o n t r e - a t t a q u e  s i  v i o ­
l e n t e  q n 'e l l e  n d &  r e v e n i r  c n  a r r i é r e .

L 'n e  s e c o n d e  f o i s ,  c e t t e  di'i'íst'on e s t  m o n t é e  a- 
l 'a t t a q u e  d e  l a  p o s i t i o n ,  q u 'e l l e  a  p r i s e  d e  n o u v e a u  
d ' f i í s a u t ,  m a i»  d e  wout’eaM e l l e  a  é t é  o b l i g é e  d e  
r e n t l e r .

O n  a  r e p r i . i  l e  b o m b a r d e m e n t  d e  la  g a u c h e  t 'u r -  
q u e ,  l e s  c a n o n s  e t  o b u s i e r s  a n g l a i s  c o o ^ ^ r a n t  a v e c  
l ’a r t i l l e r i e  f r a n g a i s e ,  c o m m e  i l s  T o n t  f a i t  n o t a m ­
m e n t  d a n s  l e s  a t t a q u e s  v i o l e n t e s  d e  la  n u i t .

C e  m a t i n ,  á  3  h . 30, n o u s  p o s t é d o n s  t o u j o u r s  
t o u t e s  l e s  p o s i t i o n s  e n t e v é e s  á  T e n n e m i ,  l e q u e l  a  
é p r o u v é  d e  g r o s s e s  p e r t e s .

V n  d e  n o s  a v i o n s  a  a p e r g u  u n  b a t a i U o n  t u r e  
v e n a n t  r e n f o r c e r  l a  l i g n e  d e  e o m b a t  :  l e s  75 T o n t  
a n é a n t i  p r e s q u e  a u s s i t ó t ,  avon í q u 'ü  a i t  p u  s e  d i s -  
p e r s e r .

L 'é l a n  e t  l e  m é p r i s  d u  d a n g e r  q u ’ o n t  m o n f r é s  
l e s  j e u n e s  t r o u p e s  f r a n g a i s e s  d u  d e r n i e r  c o n t i n g e n t  
d e  v i n g t  nns o n t  e x c i t é  T a d m i r a t i o n  d e  t o u s .

P e n d a n t  l a  b a t a i l l e ,  l e  citirossé f r a n g a i s  Sa in t- 
L ou is  a  b o m b a n i é  l e s  b a t t e r i e s  a s i a t i q u e s  d ’u n e  
m a n i é r e  t r é s  e f f i c a c e .

Les menées allemandes en Gréce

A th b n e .s. —  L a  propaganda allem ande en faveu r 
d e  la neu tra lité  représen tée ic i par le  barón von  
Sclienk, qu i est ostensib lem ent l'agen t de la  m a i-  
son K ru pp  et en réa lité  F ^ e n l  du gouvernem ent 
aHemand, ren ou ve ile  ses efforts.

L a  presse vén izé íis te  dénonce au jourd 'hu i le  ba ­
ró n  von  Sclienk e t  l ’aecuse de fo u rn ir  les fonds 
d ’une cam pagne an tiin terven tionn iste. L e  P a r le ­
m en t ne devant se réu n ir  que dans un mois, il y  
a du tem ps pour n iin er la  in a jo r ité  vén izé íis te  et 
certa ines g e w  p a r len t déjá  d’une n ou ve lle  d isso- 
lution.

M a lgré  toutes ues menées, i l  sem ble b ien  que la 
cam pagne post-éleu tora le de M. de Sclienk n 'aura 
pas de résuUats appréciab les e t  que la  n ia jo r ité  
en fa veu r d e  M, Ven ize los  a ite in d ra  200 vo ix . 
( M o m i n g  P o s t . )

Le roi d’Espagne renouveile 
sa confiance á  M . Dato

Ma d r id , 23 ju iu . —  L e  ro i a ren ou ve lé  sa co ii-  
fiance á  M. D ato e t  4 son cabinet; m ais M. Dato,

f réteu dan l qu e Téchoc com plet dé Tem prunt con s- 
itua it un cchec pour le  cabinet. a m aintenu la d é -  

m issíon  r o lle r liv e  dvi cab inet.a jou lan t que les p e r-  
sqpnalUés po litiqu es  n 'ava ien t pas é te  «m suJtécs 
d w u is  v in g t m oK.

L A  r o i v ien dra  dem ain k  M adrid : i l  consuUera 
leá che fs  des partis.

M. D a lo  a lenJu  com ple 4 ses collágues de son 
lo y a g c  4 Ul (Jr.anja.

I,’opü i!on  géi>ér»ie  asi que M. D ato rea lera  au 
pouvo ir.

N o u v e l le s  p a r le m e n ta ir e s
L a  in p p r e t s io B  d e s  a p é r i t i f s

L a  com m iss ion  de l 'b y g lé n e  puS Ilgua  8 a d op ié  ; j «  le  ran - 
p o n  de M . S c lm im  su r is  su ppress ion  des sp ¿ r it lfs  • 2 »  le  
W i W r t  de M. D o t iy  sn r  le  p r o je t  ten dant í  p r o r o * e r  !e »  
üela is de la  ré p a rtt ilon  des f r a ís  concern an t ia  san té puü líqus.

L e a  s u c c e a a io n a  d e s  m i l i t a i r e s  tu é s  k  r e n n e m i  
L a  com m iss ion  de lé g ls la tio n  a adopté íe s  eon c lus ion s du 

r ^ p o r J  de Jl. P a u l LalTont su r la  p rop o s it io n  de -M. üi-nais 
concern an t le s  p o u rsn iie s  a e n ja p e r  co n tre  le s  eon tr lb iiab les  
en  in stan ce de f lé ír t v e m e n t . L a  com m iss ion  a e x p r im é  lo  
B és if gu e  le  m in is tre  d es  F in ances in v it e  ¡e s  agen ts  du re - 
cou vrem en t é  su spendre l e »  p ou rsn iies . dans tou s  le s  cas oü 
Jes In te r t ts  du  T r é s o r  n e  se ra ien t pas m enacéa. La  com m ls- 
s ion  a  p n s  en su ite  connaissance du  p r o je t  de c lr en la ire s  du 
ga rd e  d e »  S ceau z concernant ra p p llca tlo n  de l'a ss ls tan ce  ju -  
d ii'ia tre  au x  p etites  su ccess loos  de m ilita ire s  e t  de m arins 
tu é »  a re n n e m l on  décédés a la  sn lte  de le u r »  S les ju rea . 
E lle  en  a  approuwé le s  te rm es  on  dem andant tou tero ls  que 
des p r é c u io n s  so ien t apportées  e n  c *  g u l c o o c e rn e  l 'im p o r -  
tance ^es suceessions appelées  h  b én é flc le r de ce tte  m esure.

L 'a r r i v a g e  d a  bétail é t r a n g a r  
L a  cotnntlsslon  de l ’A g r tfO ltn ro  a d éc id é  d 'c itT oy e r  c ln g  de 

sos m e m o re ». MM. co sn le r . v lc e -p r é s id e n l ; D ariac. ra p p o r-  
t fu r  du b u d get de I 'A g rlcu U u re  ¡ V íc to r  B o re i, L e  R o im e  e t 
L a vo ln n e . a sa ln t-M aza lre . p o u r  con s ta ter l 'é la t  ilans le g u c l 
M  L ro u v rr t  a  son  déb argu cm cn t le  b é ta il su r p ie d  du p ro v e -  
nance du cañ ad a. I >  p r e m ie r  a rr lv a g e  d e  m lU e béres est at- 
ten d ii !•: J i  Jnin.

L a  n )m iii l»s i í in  a i l ír j . ic  f e  «  r é n n ir  o fB c lcu sen if.it  k la  
eom m K slim  rtu b iid g e t  p o u r e n te n d r »  le  gu u verne ine iit su r 
Ies m esu res g u 'l l  c iim p tc  p ren d re  pou r a ssu re r, en vu-- d r  is  
p rorba lne. cdm pagnc. le  ra v ita illem en t d e  l t  pop u la tion  c iv ile  
en b lé »  e l  fa rtnes.

K o t r a  c o m m e rc e  d ’ é z p o r t a t io n  
L a  com ia i js lo n  du com m erce a te rm in é  l'e.xam en des coücIu - 

s lon s  du  r e p o r t  de M. M arc L a n d r ; s n r  lea  m o ye n s  p rop res  
á  d é v e lo p p e r  n o tre  rom m erce  d 'e zp o r to t lon . La  com m iss ion  
a en su ite , su r c e  n tp p ort. a oop té  la  p rop o s it io o  d e  lo l  de 
M. R aou l P é r e t  concernant la  d éve lop p em en t des Serv ices  
d e  r o m e e  n a t lo n é l du  rom m erce  e z té r ie u r , le  s tage a  l'i ira c e  
des é ié v es  consm s é t  v ice -eon su is  e t  la  c réa lio n  d 'u n  c iu u ié  
des ezp o rtau on s .

La B a tn ra lis it io n  des in d igén es  déS co lon ies  
L a  com m iss ion  d es  alTalres eztérleures. des p ro te c lo ra ls  e t 

des coIODlea a con tin u é l'ezam en de d iv e rs es  p roposttlon s  
de 10 1 re la t lve s  i  l 'a ccess lon  a ¡a  gu a llté  de c ito y en  fran ca is  
ou  a la nacura llsa iion  des in d ig én es  de ¡ '. ir r ig u e  du n o rd  et 
des co lon ies  frangaises.

L a  com m iss ion  a d ec ld é  d 'en ten d re  le s  m in is tre s  des C o- 
¡o n le »  c t de ¡a  Justice, a ln s l gu e  les  sou s-secreta lres  d 'E ta t 
de.s .AfTalres e tra n géres  e t d e  r in lé r le u r .

M. H on n ora l a  In s iste  de nouveau  su r la  n écess ité  l e  ta ire 
ap p e l I  la  m t in -d ’Geurre c o lo n it le  p en dan t la  gu e rre .

Contre i’alcool ---
D e m a in , l e  S ¿ n a t  r e p r c n d r a  l a  d is c u s s io n  d e  la  lo i  

.sur l a  l im i la t io n  d e s  d é b its  d e  bo iss '-m », 
ü n  a u lr e  p r o j e t  d e  lo l .  d e  p o r lé e  p lu a  g é n é i 'a le ,  e s t  

e n  in s ta n c e  4  l a  C lia i i ib r e  ; i l  s ’a g i t  d 'u n  p r o j e t  d e  lo i  
d é p o s é  p a r  ln  g o n v e r n e j i ip n l  !n 1 1  ' l i l i c t .  e n  v n e  d e  r e n -  
f o r e e r  l a  l o i  d e  1873 s u r  l a  r é p r r a s iu n  do  l 'i v r e s s e  p u ­
b l iq u e .  C e p r o j e t  d e  lo l .  a m a lg a m é  a v e c  c o r ía ln s  a i i ie n -  
d e m e n ts , a  í a i t  l ’ o b je t  d 'u n  r a p p o r t  d e  M . D e la r o u e ,  r é -  
c e m m e n t  d is tr ib u é . q u i e i¡  p r é o is c  t r i s  u e t le a ie n l  l e  b u t  : 
n P r é v e n l r  r a lc o c i l is m c , rO p r im e r  l 'iv r e s fto  p u b liq u e  oL 
r é g l e r  l a  p o U o e  d « s  d é b its .  v n  y  a u ra  l io ii  d e  r e v e n i r  
e n  d é ta ü  s u r  c e  p r o je t ,  a.ss**a co n tp lex »* , p u ls q u 'i !  e s t  u n o  
r e le n t e  c o m p lé t e  d e  l a  lo i  d e  1873.

M orts au  c h am p  d ’h on n eu r
L e  eom m andant c o u r í í e r  d e  B re g n e ,  tu é  le  i i  m al 
L e  c b e f  de bata iUon L e co m te ,  do I 'in fa n te r ie , m o rt  des 

su ites  de ses  b lessures.
L é  cap ita in e iI 'A ik íííiu , tom bé g lo r ie u s em en t le  10 ju in  en 

en tra lnan t en  cban iant, a l ’assaut des tran cbées a llem an iles, 
ses hom m es su r lesqu els  11 s v s it  su  p ren d re  un g ra n d  isce n - 
dant. I I  é la l l  le  Qls du  com le  d ’A u dU u , décédé, e t  de la  com - 
tesse  d 'Anrtlau , n ée  de cb a b ro l-c n a m é an e  ; le  h é r e  d u  eom te 
Jean  d ’And iau , c a p iu ln e  hors cadre  k I ’ é tat-m aJor. Cne m esse 
d e  rc ijB íc in  sera  d lle  p o u r le  repos de son  ím e  le  ven d red i 
85 cou ran t, a  11 h eu res  d u  raa iln , k l ’ é g l ls ”  de S iin t -F ie r r e -  
de-C h a lllo i.

L e s  cap ltk lnes : í .A a r fe s - io u t í F m e t ,  d e  ¡ 'in fk n te r le , lu é  k 
J ía rteu il (P a sü -i'- l;a ia ís ): C a ir é  i e  J ía lb c r *  d s  C o ío ja ie » .

L e  d octeu r CAalIIou , c b e f du  s e rv lc c  an tlrab lqu c  & l'ln s tU u t 
F ts tc u r . tu é  dans la  uu lt du  23 au H  avrU , au cou rs ü 'e ip é -  
r len ccs  d ’ assam tssem ent g u 'l l  e lTectuall a u r  le  cham o d e  Ba- 
U lU e .

L e  rap p ort du  gé n é ra l coaunandant l 'a rm é e  d o n l U fa isa it  
p a rt ie . c llan t le  savant a l 'o r d r e  du Jonr, cou ien a lt  eette 
m en tion  : '  A u gu ste  cn a lllo u , m édecln  c d e f  de i ’am bu lancv 
du ...» i 'o rp », a  s o il lc lté  e t  o b len u  la  p é r illeu se  m iss ion  d’ as- 
s a ln lr  le  cna iap  d e  tM talUe de V ..., p res  d es  tranchées enne- 
m ies , e t a  é«<; lu é  le  i i  a v r i l ,  la  n u it, p en dan t gu 'U  aecom - 
p lls s a il sa m iss ion . >

L e s  lieu ten an t* : R o b e r i -G e o rg e t  C m d in  e t R e n r i -E r n e » i  
C oU ^ n o K  ;  B n g n o li. tond>é ) e  3é avril.

L e s  sou s-u eu tenaa ts  :  C e o rg e s  Colas i e s  f r e u c i ,  d es  cbas- 
seu rs  a lp in a , lu é  p ré s  d e  .M e iseril, c ité  k  f s r d r e  de sa dlv|. 
s ion , lo r s  d es  a tu q u e s  du R e lc h a c k e r to p ff  ; I I  é u t t  I*  a is  
d u  com m aadanc d e s g r a n e s .  C 'e s t  ie  s u te m e  de ses en rao ts  
gu l tom b e g lo id eu sem en t ¡ /acguea P ig e le t ,  de r iu fa n te r le . 
p a r t í com m e sen rén t ; a v o c «  an b a rrean  de B lo ls  ; flls  rte 
M . P a u l P ig e le t ,  p ro p r ié ta ir e  e t  ré d o r teu r e n  ch e f du P a t r ió le  
o r ié a n s is ,  á g é  d e  tren te  ans ¡  Jacgues C ov tu rte r , rte l 'm fa n -  
t c r ie ,  tué au n ord  d 'A r ra s  lu l i  Ju in, .-U  t ín é  a e  M* Coutu- 
r le r ,  iin ia ire  a O rléana, e t  d e  M m e, Dée do  B eau fo rt.

L e  b r ig a d ie r  D a n ie l de S c b iu m b e rg e r ,  rtu ...• ré g lm e u l d 'a r- 
t lR e r ie , s e rv le é s  au tom ob iles , m o rt  & s m  p os te  a la  su lie  
d ’un  a c c id e n t ;  sea  qu atre  fr é r e s  e t m s  b e a a z - tré r e a  son t 
sou s  les  drapeaux.

i i v í r é  M tcAet. ré d a c teu r a r á u te r f té ,  tu e  a r e n n e m l le 
31 a v r i l  e l  c i lé  ¡t l 'o r r t iv  du jo u r  de la  a rm ée  dans Ic - 
lerrues su lta tiis  i < D epu is  )e  débu t de la  ca m p ag 'ie , s '" - !  
fa it  re m a rg u e r com m e a gen t de lia ison  e t  coRtm e é 'ia lro u i' 
p a r  son  in te U lg e m e  in itia t iv e , sa b ra v ou re  e n th o u sU s i*  et 
aon  m ép rfs  dn  d a n g e r ;  s’ est d ls t in ro é  dans la  s e rv ic e  u'ü- 
e ia lre u r  au x  tranchées de p r e m ié r e  ilgn e , oü ll  a  é té  in é  J* 
S I a v r i l  en  se  d é c o u v r in t  p o u r o b s e rv e r  l e  ré g la go  du i l r  de 
aa b a t te r ie  tdé jk  e ité  k  l ’o rd r e  du  Jour du  coB tn am le in en t 
d é  l ’ a r tm e r le  le  15 m a rs l. >

M ort de M . Jules Lerm ina
N<iu? a p p r r a o i i?  I a  m o r t  d e  M . J u le s  L e r m . j i . i .  t i c e  

p r c it ld é D l d é  r.VsOüciatiOD U es j i ju r a a l io t e é  répu l> !i> '.U ..- 
in c m h ré  J e  l i  S uc in te  d e s  g e n s  d e  le t lr> - í, s n c ré L tir  
I> a rp ú liM l d e  T . 'tó ic e ia U u a  J itU r a ir e  e t  a r t is í iq u 'j  m ; . ’ ; 
n a liu n .ito . I I  é i& it  4 g J  d e  s o b ia u le - s e ia e  a n * .

L a  d a te  Um  obníuiuais a 'e s t  p a s  e n c o r e  l i z é e .

A l'Hótel de Ville
R é n n io n  du C o n s e il g é n é r a l  de l a  S a ín e

L e  Conseil généra l de la  Seine s'est rcuii; . r.
M. Paria, président. a  prononcé í í  discours üouver- 

xtU'e. aont vo ic i un dee possages, qu i a él.' - - i  ” '  par 
les v i f g  applaudisseraenls d e  Tasseiublée :

Q uand le s  so idats d e  V a lm y  chorgea ieuc au c r í  de - •  V ivo  
é ta ien t In v ln c lb les  parce gu  lls  p o r la le o t  en 

E. ém an o p a tlo n  g u l fu l  c e lu i de ia  grande R évo- 
M U oQ . E l Si nou3 avons pu  a ss is le r  ú c e  sí>ecUr|fe mauniílriua 
a  en fau rs t ím it íw , {r a n á fo m e s  en qu e iq u f'*  -leu ia iíje » en 
soJdtts v a ieu re u ir  r ju >yen i p a is ib le s  J e v e m u  en qoe íq iiu s  
Joupá des W ro a  su b lim es, e 'e s t Que lous p n tm tA  do 
> ranee, ctont la  ftép u b liq u e  p e u i a vo ir , touiiijé* i ’a  p roc lam é
!?  fe n é r a l  /ofTre, la  p lu s  lé iU im c  UerLé, s a v » ) - ! '  é ia ien t
l e »  cnam pioas de 2a  p {u s  n ob le  caust?» e t m i tls  dér^n-
oa ien t, a vec  la  l ib e r té  d e  le u r  pays , la  lib e r té  dv ton tea  i^s
p a tries .

L e  Conseil géncru l de la  rtofe- j ,  - ,ir  ,,
<te .M. Selller, voté nn créd it lo  30.001) 
gtnisalloQ  rt le Dmrtioniiemr.i! de ro fS .--  i.' 
tal du placemenl e t de 1?. ¿talistique du ira-

.\ p rés  une discti--':--- ,jp.¡ .
n im w t r a l i o T  rtevraji . . r - g i - . - -  n<uir. l r,
inent rls? d é  la  is iu ii..*gu ie d r  f e -  ■:
l ie tt i», la  s é o n c r  s i.i tovito .

I .e  C n n .»e il g é r . ' l i  5 * . '  ■ - -  r . 'u ú . ; . .  - 
Chain. —  .\I. E .

-..r-5,.:oa
. - I , ’ 1 n r-
•--l.-ni.'U- 

rir- r ifi-

• ! '.  b a ii-

' d i  jiru-

La Journée des Orphelins ‘
D aiw  . .. ¡o  ,-i '.'11.;.- j r i u t - l i ;  r  -• —

g ro u p o m v n is  Uuut n on .-  íu iv c i i ' i...
r t  m u tu a ll i i* »  ; 'irp k e lln a tó  ca tn ou H -= , ,-t 
“ rt ’ '’ - " " ’ * '  r t '?  a r m e e * ;  S eeo u r » n in o B a L  » -  
c o rd  su r le »  - « i i iv a n t »  • '

8 7 ^ 'u Ín -  '  u rp n e lln s  .  au ra  Heu le  .l.roan d ia

í ?  I .a  c.nmm .-i .'u :, u p e ra iio n s  ile  la j.v .ir ; 
rep arflH -'n  fr.nd» reruelIU a  s e r »  P ir m e *  t|. 
e n  nom bn* é » i l  '  . g u i i r e  g rn n p e c n e n u  ;

3 * L » s  rter!? - - i .  ,iii la  rnniT '’ >««> '’ n r é ? » ' » * - .
m lle  des sun,-,g<-9 ;

.\iieiin d "s  m em bres de la  - ' t
s lon  spée ia le , to n »  d evan t se  cm i-iil".'- ', eom iue 
d é f 'u d r e  au  m ém e iliru  le s  In té ré t »  d i tnti» ; 
de la  g u e r re  :

3 "  I . r »  fo n o s  p roven an t de la  . liM irn é ' ■ =- 
U se » a la Bangne rte F rance.

L e s  rep ré .scn un ts  d e  ces g rou p em en ls , t m l »  rtanv .lus cora- 
m une p en sée de so lld a rtté  n a llon ato , t ijre s sen t t  m u » l i »  
F ranga ls  et a  tom es  Ies  Frangaises tm  p ressa n l app.-l en fa ­
v e u r  d u i v u . j i i t i  don t I ' ?  p é res  son t m orts  p o u r la pa trie .

•''p-tW.lfS
;na.-ls ¡ 

B is  d 'ac-

r i  d "  la
-u u u ls '

I* ' l 'u n a n l-

. mis- 
l ia r g ís  do 

I o rph ellD s

' ll  c e s ir a -

Obligations de la Dé̂eíise Haiionah
V o ii 'i  reven ir  dans quelqu .'? jou rs  l'i'rlu-uui'e de 

la  ren te franca is* ef de divpr? roupon?. LnniiiBi en 
avH I, le {lublii! p ro illp ra  de ees I'.-üImU-. [.uur ac- 
e ro llre  son p o r le feu illo  en souserivani a'i.t valuurs 
du T réso i'. 1* 1»  ob ligations re tie iid m n t lu-iiieipale- 
m ent #on atLeutioD, 4  rause du taux dé p iace- 
m ent qui, par .suite de Tantieipation  des inlAréts, 
déjia^se 5.25, san? irfen i* ■'''nipter la ¡irim e, et 
aussi á cau'rt de ran gn i"ii[: ili. iii ilii va iiita l : oo 
sa it q ü e n  1925, au plus titi'.!. I* pui ti.'ur recevra  
100 francs pou r un p r ix  de tnj f r .  50.
Ces titres, qu i [íDuvent é tre  dAposés T résor 
eontre rertirfi’ats nom inatifs , ?ont exenii i -  d 'im - 
pOL» i 'o u r  tou te teur du rée; ils  pour-..!!'. étro 
échangé» á leu r p r ix  d 'ém ission con tre .le? titres 
des eniprunl.s do TE tat qu i .?eraieul ém is avant 
1918.

On re g o il les sousm iptious choz les cunijitables, 
dans les é lab )is?ém en ls d e  créd it. dans ban- 
qu i? . chez le.s a g e il?  de change, chez les iintaires.

Nous rappelons. c-n ee  qu i coneerne le? com pta- 
bles de TE tat, qne les H ors  du 'Trésor peuven t é tre  
regus en paien ient des ob ligations dans les tréso - 
rer ies  géiié.rate.?. chez les  receveu rs  des liiiannes et 
chez les percejiUMirs.

Le PLUS PUISSANT
D E ®

FORTIFIANTS

d o a t  T em p lo ! e a t  in d isp en sab le  
p en d an t Les cb a leu ra  p o o r  

c o m b a ttre  l e  m an qu e  d ’a p p é U t  

e t  dea  forcea .

V I N deV I A L
Quina, Viande 

, Lado-Pbosphate ««Ghaux
eamlent au x  CoBvalesctnis, VlaMarés, 

FeMits. Enfanfs ét toutes personnes 
Mbitea el d élfea te*.

DANS TOOTES FBabM ACnS

Ayuntamiento de Madrid
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Le départ des bersaglieri a Milán

P i a z z a  d ’ A r m i ,  á  M i i a n ,  u n  r é g i m e n t  d e  b e r s a g l i e r i  p a s s e ,  p a r t a n t  p o u r  T l s o n z o ,  o ú  i l  p r e n d r a  p a r t  á  d e  g l o r i e u x  c o m b a t s .  L e s  

a p p l a u d i s s e m e n t s  f r é n é t i q u e s  e t  l e s  a c c i a i n a t i o n s  d e s . M i l a n a i s  s a l u e n t  l e s  b r a v e s  o  p l u m e s  d e  c o q  »  q u i  d é i i l e n t  c r á n e m e n t

(  T R I B U N A U X   ̂ Nouvelles breves
I n d i ic ip l in e -  —  L e  s o ld a t  G o u r ia u d , d e  l a  22" s e c t io n  

d e  c o r iir iiis  e t  o u v r ie rs :. e n  g a r n is o n  á  S a in t- -G e rm a io -e n -  
L a y e ,  (• '• in iu ira ip sa it d e v a n t  l e  d e u x ie m e  c o n s e il d e  
(g u e r re , ¡> o iir v o ie s  d e  f a i t  e n v e r s  u n  s u p é r ie u r .

L e  l i  a v r i l  d e r n ie r ,  T a d ju d a o t  L a n o y ,  v o y a n t  d e  la  
lu m ifc re  d a n s  u o e  c i ia m b r é e  a p r é s  l 'h e u r e  r é g íe m e n la lr e ,  
y  m o n ta  a c c D m p a g n é  d ’ u n  p o r t e - fa lo t .

—  Q u t c/ t c h e f  d e  c l ia ir ib r é e  !  d e m a n d a - t - i l  4  C íou - 
r ia u d .

L e  e o l 'l .a l. a u  l ie u  d e  r é p o n d r e , In ju r ia  le  s o u ? - o f f lc ie r j  
4  q u i  i l  u t  ta rd a H  p a s  4  p o r t e r  p lu s ie u r s  c o u p s  d e  p o in g .

U o u r ia u d  f u t  e x a m in e  p a c  í e  d o c t e u r  V a l lo n ,  q u i a 
d é c la r é  q u e  s a  r e s p o n s a b i l i lé  é t a i t  q u e lq u e  p e u  a tté n u ó .'.

A p r í - i  u n e  e x c e l l c n le  p la ld o ir ie  d e  M " l l e n t í  G é ra u d , 
G o u r ia u d  a  é l é  c o n d a m n é  a u  m in im u m  d e  l a  p e in e  . 
c in q  a n s  d e  t r a v a u x  p u b lic s .

A  c in q  ar.s d e  t r a v a u x  p u b lic s  fu t  é g a le m e n t  c o n d a m n é  
p o u r  c r u ñ t  4  p e u  p r é s  id e n t iq u e  le  e a n o n n ie r  G iia s s a -  
g n e .  d u  3* r é g im e n t  d ’a r l i l l e r l e  k iu r d c .  A u  <nois d e  m a r » ,  
f l  r e n t r a  a u  f o r t  d e  tS u ir e n lo n ,  o i i  il é t a it  c a s e rn é , a p ré s  
u n e  a b s e n c e  ¡ l l é g a le .  C o m m e  T a d ju d a n t  'I l i o r o n  d e  
L a u r e  le  c o n d u ls a J l e n  p r is o n , i l  1’ iD ju r ia , et, d 'u n  g e s t e  
v io le n t ,  ü ! to m b e r  4  t e r r e  l a  c ig a r e t t e  q u ’ i l  fu m a it .

L a  c o n c ie r g e  d é m in a g e n ie .  —  M in e  B ra s o n , A g é e  d e  
v ln g t - h u i t  a n s , c o n c ie r g e  d e  T im m e i ib le ,  11, r u e  R a y -  
o o u a r d ,  a v a it  to u te  l a  c o n f la n c e  d e  s e s  lo c a ta ir e s .  A  la  
f in  d 'a o ü t, s ix  d 'e n L re  e l l e s  : M tn e s  J o n e s , u n e  A m é r i ­
c a in e , B r a in m a . .A le x a n d e r . M a g n ie r ,  L a p o u n lz i  e l  L e t iu -  
ja u r ,  q t i i l t é r e n t  P a r is  ; e l le s  c o o í lé r e n t  4  .M m e B e s s o ii 
l e e  o l e f s  d e  l e u ®  a p p a r tc m e n te .  L o r s q u 'e l l®  r e v in r e n t .  
f l  le u r  s e m b la  q u 'u n  d é m é n a g c u r  a v a it  p a s s é  p a r  14 : 
v a ls s e l lo ,  d r a p s  d e  IH , s e r v ie U ®  d e  to ile t te ,  a e r v ic U e *  
d e  t a b k , b i jo u x ,  o b je t s  d 'a r l ,  t o u t  a v a it  d is p a ru . l ’ n e  
p la in te  fu t  p o r t é e ,  u n e  e n q u é te  f u l  o u v e r t e ,  e t  la  p lu ­
p a r t  d e . ' o b je t s  v o lé e  fu r e n t  r o t r o u v é a  d a n s  d e s  c h a m ­
b r e s  d o  b o n n e  a u x  s s p ü é m e  e l  h u iU é n ie  é ta g e s .  q u e  la  
p e u  p o r ii i ju le u s e  c o n c ie r g e  a v a it  4  s a  d is p o s it io n .

L a  l i u i l i f i i i e  c h a m b r e ,  a p r é s  p la íd o ir ie  d e  .M ' D o u m e rc . 
R  c o n d i 'r m , ' la  f e r a m e  B e s s o n  a  d e u x  a n s  d e  p r ir e n .

C o n f é r e n c e s
   —_______

—  S i . i . , q ;  pftnshaln, »  5 h eu res. au P e t f i  Pa ia ia  (exp&altloB 
n e lr * ) ,  c o n fé ren ce  he M. P ie r r e  N o ib om b  su r :  le s  v ü le s  d t  
V is e r .

—  U . Jesepb  R em acb  d o »  fa ir e  dem ain  ven d red i, sous la 
p rés ld en ce  de H . B an b ou , u no  co n fé ren ce  su r ; V a ic o o U m e  
e n t e  co n fé ren ce  au ra lie u  4 S b. i/X, s c . ru e  P r a n {o ia - i « .

N O U V E LLE S  RELIG IEÜSES
Baare de M g r  Ife v ea x . —  S. 0 . M g r N e v e u i,  é véqu e  tu a la ire  

d  fteslnos. a u ill la lr e  d e  S. E ffu  le  card ina l a rch evéau e de 
K elm s s e ra  a rere  lo  29 Juin. A  cause de r in s é c u r ité  qu i r é g n e  . 
o sn s  la l l ! - '  de Reüns, 1% eéré in o iile  S 'jra  Ueu a E pernay .

I e s  m ob ills é s  de la  co lon le  ita lien n e  de P a r is . —  M . T ltton l, 
sm b sssadeu r d 'I ta lie , a  p rés id e  b ie r ,  4 la cb a in bre  de com - 
m e jc e  ica lien ne d e  P a r la , la  p r e m ié r e  séanee d u  co m lié  de 
secou rs  au x  fa m iu es  des m ob illsés  de la  co lon le  Ita lien n e  
d e  r s r ls .

D eux ten ta tives  d e  m eu rtre . —  H ie r  s o ir . 4 S a ln t-U en ls , 4 
la  su lie  d 'u n e  d lscussion , le  n om m é P ie r r e  M trc e l, d l i-b u lt  
ans, a  f r « » p é  d ’un cou p  de cou teau  4 la  p o lir ln o  E u gé n e  La- 
paran ih oen , clLv-neuf ans. C e lu !-c !, don t l  e ta t est g r a v e , «  été 
adm ls 4 S aln t-Lou ls . L e  m e u r ir le r  est a rré lé .

—  A  9 h eu res  du  s o ir , O eorges  L e r o y , q u a ran te-b u lt ans, 
3 , p la ce  d e  l ’A n c ien -M arch é , a  Sa in t-D en is , a  é té  assa iU i p rés  
d e  son d om ic ile  p a r  d es  m connus d o n t l 'u n  l ’ a fra p p é  d 'u n  
coup de cou teau  4 la  cútese. I I  a éte taansporté 4  TbO piiaL 
O n  recb ercb e  ses agccsscurs.

I e  leu . —  Un com m oacem cn t d 'ln c e n lle  s ’ est d éc la ré  b ie r  
ap rés-m id i, vera  S b eu res. i i .  ru e  L abrou ste , 4 P a r ís , daos 
u n e  fa b r iq u e  de b o lle s  m éta lliqu es.

One cérén ip n le  m lM U lre . —  LYoh . —  E n  p résen ce  d 'u n e  
fo u le  con s id erab le , une p r ise  d 'a rm es  a e u  lie u  b le r  m atin , 
bur la  p la ce  B e llecqu r, p o u r  la  re m lse  des c ro ix  d e  ts  L ég ion  
d 'h on n eu r, des m éd a illes  m lll ia lr e s  e t  d es  c ro ix  d e  gu erre .

A g ress io n  con tre  un a rtlU ea r. —  C h em o u rg  (P é p . v a rty :..) 
—  L e  ea n on n ie r  T b ib au i, du  3* d 'a r t i l le r ie ,  passaH s u r  la 
ro u te  d e  H a innevU ie, p re s  C b crb ou rg , lo n q u ’un c iv u  in con n u  
s e  Jeta  s u r  lu l e t lu l p o r ta  4 la té te  p lu s ieu rs  cou ps de cou- 
te t iL  1 1  a  é té  au ssitó t d tr lg é  su r  rb óp lta l.

A cc id e n t dn  tra va il. —  N a n cy  ID ip .  p a r t ie . ).  —  O ccupé 4 
d éc b a rge r  du cbarbon  dans une u sm e  du  fa u b o u rg  s t lu te -  
ca tb e r ln e , 4 N a n cy . le  J o u m g lie r  Jeac  B ru gé re , cm auan te- 
s ix  ans, e s t tom b é de Tagon s i m a lheu reu se q u ’U  a  eu  le  c r in e  
fra c tu ré , ü n  l ’a  adm ls d 'u rgen cc  4  l ’bO p lta l

Une b e l le  tam lU e. —  O k lZaiw  (D ép . p a r t ie , ) .  —  L 4  fa m ille  
DesJouy-PlcauJt, da H eu rllle -au x -B o ls , com pte actu e llem en t 
sous le s  d rapeaux ses  n e u f Bis, p lu s d eu x  g e n d re t .  M u s b ien  
p o r t im s .  U n seu l des n is  est p rlbonn lur.

L es  rap a tr lé s  c iv ils  fran ga is . —  Osn Xv i . —  L a  qu atr lém e 
i ls ie  d es  ra p a ir iés  e iv lls  fran ca is , ren tré s  en  F r in c e  p s r  Oe- 
n éve , v ien t d’é tre  pu b iléc , E lle  ro rap ren d  1.200 nom s A vec  
le s  tro is  p rem ie res  ie  to ta l des re p a tr ie s  c iv i ls  a tte in t 
e .eoo  nom s.

D ép lacem en t d 'o n  c ro is e u r  a m érica in . —  ‘W a s s im g to n  ___
L e  oéparsem en i d e  la  M arine a donn é l 'o r d r e  au c ro is e n r  
W a s M n g to u ,  a c tu e llem ea l 4  V era-C ru a , de se  ren d re  au C «p - 
B a lt ien  a vcc  700 m arin s  c t  200 so lda ts  d 'ln r tn ie r le  de m a ­
rin e.

L es  b len s  ségnestrés  en  A la ts e -L o r ra ljis . — Bbr h b .   Lo
n e it íu a m e ig e r ,  de B e rlín , p u b lie  la  s o ixa a t lic a e  l is te  des 
b ien a  téq u es tré s  e n  A ls tc e -L o rra ln e .

L A  C U R I O S I T É

E X F O S IT IO K  D 'A D W D S D 'B D I : H O TE L DRODOT 
S a fle  e . — Tab leau x . aquare iles , pastéis , m eub les . p o rce - 

U ln e s , b ron zes  anc. e t  tnod .; p e n d j i »  époque L ou ls  X V I : 
1 1 1  d 'app ara t, m ém e époqu e. etc., appartenant i  u .  le  due  
d e  X .. .  ( « •  V a rin , c.-p ., au pp léan t M ' A lb lo e t ; MM. S on á is , 
D ueñesne e t  b u p lan , e ip . ) .

BLO CnN O TES )
NOVVBLLES OES COURS

—  S . A . R . la  áxekessi d 'A cs Is  fa it ua conrt séjour i  B «  
logue. (N ete  V o r i  U fr a lá .)

M A R I A G E S
—  On anaonce le  mariage de U .  R o g t r  O h e rk a m ff,  lieucenaot 

de réserve au a» dragona, fils de M , e t M m e H en ri Oberltampf- 
L o tie t , avec íf/ fe  F r a n tc is e  H e r v e y ,  filie  de M . I le rv e y , séna­
teur, et de Mtnc Ile rvey .

NECROLOGIB
—  L e  f r in c t  J t a n  T r o u b ít tk o s ,  écuyer de S. M . Tem pereur 

de R u síie ¡ a tucbé i  Tambasaade russe de Paria, commandeat 
de la  L ég ion  d'honneur, est décédé subitement en  aon h&tel da 
la  rue d ’ .Argenson. M arié  á h llle  O lga  M eyendorff, qui eat

il  eut tu  fila, le  prioce Geors^s Troubetzkoy. général 4 l t  
baile de t'ecnpereur. comnundant son cscorte*

H o a t  tp p r e s o o g  U  m o r t :
I>e M .  G é o r g e s  F t r n e t ,  m aire de Courbouzon (Loir*et*Cher), 

décédé subitement 4 P s r is  le 22 ju ío i
D e  A/. M a iir ie c  (JauH. avocat au Cooaeil d 'E ta t et i  1a 

Cour de cassation. Son £ls, M . André G «u lt, caporal au 4* ré* 
gimecu d 'in íatuerlc, a  été tué récemmenL

D e la eom tetSf Jt . B c o u p rt ,  née V iard , décédée á Nancy, i  
so:xaate*düc*fault ans;

D e  3 fm e G nütú t de Lú  P o te r ie ,  née Ivéoníe P errau lt de 
m otte  de M ontrevost, i  (iuatre*vingt'neuí ans:

De M . CktH reait, avocat a U  cour d'appel de París, m ort é  
B iarritz;

D e  M ile  P o ir e t ,  filie  de M , et M m e Pau l P o ire l, ágée de 
huit ans:

t>e Af. Cejim ér Dr/e*ner. commisaaire ad ja ia t de fla a crip tícA  
maritknes ea  retraíte, cbera líer de la  L ég ion  d*honneuri ig é  
de quatre-TÍngt-quac/e ans;

D e  K .  J o i é f h  S r ig * e r ,  m aire de Crémieu, i  aolxante-aix an^

CONTRE L E S G A Z A S P H Y X I A N T S
N o u v e a u  m a s q u e  p rS t  4  é t r e  
e n ip lo y é  p r o ló g e a n t  le s  y e u x  
au »si b ie n  q u e  la  b o u o t ie ,  1«  

n e z  e t  le s  o r e l l l e s .

P r i x  : 10 f r .  50.
F r a n c o  p a r  p w t e  : 10 f r .  80.

S O L D A T S »
DEFENDE2 VOS QREILLES

N o t r e  la m p ó n  

«  H a l l o c k  A rm s tr o n g  »
a o D u le  le  h ru lt  d u  ca n on . 

P r i x  8.S0, f r a n c o  p a r  p o s t e  6 .7 i

N o u v ,  c a ta lo g u . i  E  d e  s p o r t s  e t  a r t ic le s  p . m i l i t a i r e s  fr a a o #

W I L L I A M S  & C°
P & r i s  ' •  i  e t  3 ,  R u e  G a u m a r t i n  ~  P a r i aAyuntamiento de Madrid
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A  1* C om éd le -R oya ie .—  T o u s  !e s  Joura, i  í  H eures, m a tln ée- 
tü é  « l i s t k iu e  ; i  8 ü. 15, lA  re vu e  V ie n s -tu  i  T ip p e ra ry  7 e t 
V ic o m te  a u  Y a i t í .

O riB d -G a lgn o l. — A u Jou ril'liu l, n ia l in íe  i v e c  fe x c e lU n t  
;»clu. du »oti' ; D e p 'iu 's &  nfoxs.'íí VófWre ’v e r s fe ,  at

Au
'p e c te c iu . du eu ir : D ep u l 
O r i l le ,  - i p r i s  ñ a u »  (d e rn ié re ).

GaJa Ira n co - lta ilen . - M. P a u l D estlian e l, p rés id en t Ue la  
C tiam P fe . a t a m in  ta  p á re le  e e t ap res-iu tü l, A  ta  UMUnda d u  
T ro iiad éro , fe i  a s u re s  trés  p r ícJ iea . M . T l l lo o l ,  am bassatfcur 
d ’ Ita lia ; lu i rep on d rá  dans un d iscou rs qu ’ on  a iten d  avec 
cu r io a íK . 5i. R . .P o in ca rt , preslU eiU  de la  R épuiiU que. e t 
M. D altasse, m in is tre  des .t ffa lr e s  í lr a n s é r e s .  is s is te ro u l a 
c e t a n a lv e rsa lre  ta lo u v a u l de la  b M J I le  do S o lie r ln o .

L es  R o r t e )  d «  la  sa lle  serou t re n s é e s  pendan t le s  d iscours. 
L es  e s o il lé s  t fo r fa i i ís a i lo n  rorenu iíand on t auz spectateu rs  
d 'a r r ia e r  a ra m  S heu res. I.es bu reau x  o u v r íro n t  fe 1 h eu re.

A r t  e t b len la ia aoce . —  L a  S oc ié té  d «  S erou rs  au x  Russes 
c o n u iin a u t  soua le s  d rap eau x  r r tn c a ü  d onn era  dim anehe 
p ro c iu K i i 7  Juln, fe 3 h eu res , sa lle  o e *  .A tr lcu lieu rs . 8, rué 
A’ aihéBAO, un  co n c ert d es  p lu s  U iléresssnss a vec  le  con- 
eo u rs  d o  .Miles Y v on n e  .\strue, M adele ln e r a n r * e a u d  e t V é r s  
Janacopu los, e t  MM. R osset, M. .'dllhaud e t  D e lfra n ite . .\u 
p roB raanae : A 'oH «íe, p ia n o  e t  » » l o n ,  fle  M . Qfehrlel P le r n í  ; 
m í lo d le » ,  de M. G ahríe l F a u r í  e t B o rod ln c , e t nne teu vre  
DQuveUe de M. A ira v in sk y , tro la  pW ees p o u r  g u s iu o r  fe cordes.

M v ,  D lioaucbe, dans le  ( r a n d  anp & ltb é fttre  d e  la  SorbotlD e, 
fe d h eu res , m atln ée de go la  au p r o i i  de i 'iC U T re  du L o g e -  
m enc g m u i t  p o u r le s  R A tn tM s . ca u ser le  de M. E m lls  H in - 
ae lin . M lle  R é c in a  Badet dans l e í  E r in n i/ t f .  i r t c é d ie  an tigüe , 
en v e n ,  d e  L econ te  d e  L is te , m u sigu e o e  M assenet. M. León  
Segúnd, d e  I'O déon . rOle d ’O res iés . E zécu U on  in t in a l e  de la 
p a r i lt lo a  de M assenet p a r  l 'o rc b e e tn i des Concerté R ou ge , 
sous l s  d ir e c t ion  dc so n  cb cr, M. Joseph Jem aln.

U ne T lc to iro  d «  l 'a r t  Iran ga is  en  A rg en tlu e .—  BuENOe-Anote.
—  .Mlle O en ev lév c  V U  v ie n t  de rem p o rte r , au théfetre Cniou, 
dans la  M a n on , lie  M assenet, un vÉ rltab le trion ip he. C 'est 
grfece fe e lle  une v lc to ire  d e  p lu s p o u r l ’a r t  fran ga is  fe T e -  
tran ga r, e t  tou te  1» p resso  de la  R ép u h liqae  .A rgen tln e est 
u n a u llM  fe Ic  constfeter. _ _

J E C ra  2 í  JL’ IY  

La matinée
C om 6 d lB -P ran ta iie  (T é l .  (ju i.  CB-Í2). —  A  13 h. 30, F a is  ce

Su e  d o ie , C h a rlo tte  C orday , lea  T r o i »  i lu e e e ,  Poéá tes , le  
ateer.
O péra-Com lque ( T i l .  G dt. 06-76). -  A  15 n. 80, F o r tu n io , 

C au a ile rlB  r i iú ic s a a ,
G a l ie - l^ i i iu t .  — A  l i  h. 30 i e  C on lrd ieu r dea W a to a s -L O » .
G ran d-B u igno l. —  A  15 h ., D e p u is  t i x  m o is , A p r is  «o u e .  

Id O rille -, le  VotfO Tc ireraéc. .
F a U is -H o ja l.  —  R eiachc.
R enalssance. —  A  l i  b . 30. M o n s ie u r  chasse.
T h é lt r e  Sarah-B ernbard t. —  Relfeche.
CInéma des H onveau tés A n b ert-F a la ce  í i i ,  Bd  d es  Ita lien s ).

—  De 2 fe 11 heures, «c tu a llté s  va r ié es  ; o rcb . gym phonlque.
T lTO li-C ls feaa . —  M O » tro u p e s  d 'A / r fqú e  e u r  le  fron t .

G A U K O N T -P A LA C E . — M aUnéa fe i  h. 1/ i. s o ir t e  fe 
6  h. 1,1 ( V u es  p r is e s  su r  le  fron t .

L a  s o i r é e
com éd ia -F ran oa ise  (T é l. Out. 02-22. . —  A  20 b., I e  Passant, 

C o le t le  Beudookc.
O pére-C om lqu e .T é !.  Gut. 06-76).—  Relfecbc.
Comírdia-BoyaJe (T é l .  L o u v re  07-36). —  A  20 h. i5 ,  V íena-tu  

i  T io p e ra ry  ? S o u s  l ’o ra ge .
G a lté -L v r lq o e . —  ,A 20 n. 13. {e  C a n tró le u r  d e t W a g o n s -L U s .
GraBd-G ulgnoI. —  A  20 I). 45. D e p u is  t i x  m o is . la  V o itu re  

v e r te s ,  la G r i l le ,  A p r is  n o u ».
p a la i i - R o ja l  — A  20 h .M . í* (5 , re vu e  de R lp.
R en a tfs in ca . —  .A M  h. 13, M en e fe u r eh a sie .
Théfetre Sarah-Barnfeardt. —  Relfeche.
C in t o *  das H ouTeaatés A u b a r t - f t ia s e .  —  (V o lr  p rog ran u ae

Cl-dCS8«5).
t lv o U -C in é m s . — (V o lr  p rog ram m e c l-d c s s u í).
G A V K O H T -F A L A C T . —  ¡V o ír  p rog ra iom e  c l-dessu s).

“  A ca d em ia 99

B é n n ion t d 'an jou rd 'h u l. —  9  fe 12 h eu res  e t 14 fe 19 heures, 
L A W N -T E .Y M S , 64, b ou l. V lc to r-H u go , fe N c tu llF  ;  a p cés -m U i, 
ru é  d es  C a rrié res , fe .M ou im oreacy. —  9 b . i / í ,  L S ü T lT U T  
KU M LIE .Y, 58. ruB de L o n d res  (p ro fe sseu rs  : .M. C arls ien  e t 
M liS  CollBOI. —  10 b . 1/2, ACAU EM U ; CH ARLE M G NT, 24, r U »  
d es  .M artyrs. —  10 b . 1/2. e .tL L K  nE ?B ().V N E T , 48, fa u b o u rg  
P o ls s o iiu lé re  (p ro fe s seu rs  : .M. e t M lle  D esb om iet). —  13 beu - 
res , S-ALLE i.AüRE.NT, 35, ru e  fles M arty rs  ; esc rlm c p a r le  
p r e fe s s e iir  L a u re M  i e tó tu re  ph ys ie tio  p a r  M Ue G. I^ iv e t .  —  
13 heu res, (5Y.MNASE (S I.AZELLES, 26, ru e  de C h a ie llea  (p fo -  
fe » ie t ir s  : .Mlle l ’ onc ln ) e t  M. Cam us). —  18 heures :  REU ­
N I O »  s r o i lT lV E  o u v e r te  t  toutea le s  adhéren tes. T e ir a in  du  
C lu b  F ranga is  fe V a n ves , p o rto  B ranclu a  (M étro  ; p o rte  de 
V ers fe llles  ; ebe iiilii Je  f e r  de c e in tu re  : s ta tlon  O u est-ce ln - 
lu ri- ) : cu ltu re  p liy s iqu e , M iie  Fobannel (d e  Ife sa lle  M sln - 
g u e t );  M lle  ü u errsp tn , qu l ansc lgn e  I t  m éth ode Ih iiira n  ; 
cou rses fe p ied , gym jchana, ba.skei-ba ll, etc. —  17 beures, 
COl,'R.S D 'A (.retjM ')B llJ-; (2* S ér ie ). L écon  p ra tlqu e , B o ls  de 

I B ou logn e , piuflc M a illo t, a llée  d es  fo rtih ca tlon s  (p ro fe s seu rs  : 
MM. M au rlee  C hérlé e t  G astón H av lsse ).

SO IREE  D '*  A C A D E K IA  I .  —  Les adhéreQ tes qu l n ’on t pas 
en core  dem andé le u r  p la ce  num ferotée p o u r la  so irée  d’ - A c i-  
fiem fa  • (30 Juln, 8 n, i/ l ,  th é it r e  A lb e r t- I“ ) o n l  en core  
v in g t-q n a tre  h eures p o u r ré p a re r  ce lta  om lss ion . Passé ce 
d e la i, II n c  p o u rra  p lu s  é t r e  ré s e rv é  de p laces . L e s  aühé- 
rences p eu ven t é ga lem en t nous d em an d er des p iscos  num é- 
r o ié e s  (p r ix  ; 2  franca  eb a co se ) p o u r leu rs  p a ren ts  e i  am ls.

H le r , b on n e  séance da cu ltura  ph yslqu e fe T ln s iiiu c  M édl- 
Cfel d «s  Agen ta  p b ys lqu es , ru e  B lanche, sous la  d lrecU on  du 
p ro fe s s e u r  M onUlUer.

L a  cou rs  de n a u tlo n  J’  • .Academia • ,  fe la  p U c ln e  Led ru - 
R oU ln , a fon c tlon n é  i  sou bslt, grfece í'u  d év on ea ien t de Mm e 
Bogfesrts. p réa ld en te  des M ouettes, de M iles P e x e t  e t  O lllv ie r , 
e t de M m e Q is te lU er, protM SM ur d’  • A c a d t o l t » .

L E S  S P O R T S  j

A V IA T IO N
Une B an va lie  axp ress ion . —  C om m en t e ip r i in r r  la .lestruc- 

eom m o ie  p rop o se  M . P e r r y  ü . R ob in son  7 J .'ld éc  m ertte  d ’ é tre  
t ion  d 'c u  Z e p p e lin  ? P o u rq u o i n e pas J ire  • w a rn o fo rd -  r  » . 
su H Ie .

cu a tes  m orte lla s  d 'a v ia te u r i. -  L© m a jo r  Lam sdcn , appar- 
tcn a iit  iu  i® »'ps ii'a v ia tiu u , a fa i i  tiii''. chute lu nd i, fe F sé ro - 
d r o n i»  d «  E . - jlü a n a , v i 11 est r io r t  qu elques b eu res  p lu s  tard.

,A E tsm pe«, TBfentl s o ir , r s v la te u r  b e lg e  Taccoen e t  son  
camaraJ© M ©apura! k o s y iis  u iil fa it  nn© ©huí© i i r r lb le  : 
l e  prem l© r a i i© tué su r ¡e  cou p  ; le  seconJ. Io capora l 
Y o s y i i í ,  fe u I - - . ©  ’  b les su res , m als on  esp éro  le  sauver.

C Y C L I S M E
p a r it -B oa rd a n  •' a m ice .. —  D im anché proch a in  se üto>u- 

t e r *  ev ito  ep rcu t© , o rga n is ée  p » r  la  S oc ié té  des Courses. 
D é p ir t  4 2 n • e  d© C h o lsy - le -R o l. D líix n c e  ; 30 k lJom éire?. 
p s r  v i i ie n e ir .  ic -R u i, LongJum cau. U rsay  e t L im ou re . R é- 
d u c ílo n  da  50 u,u pu u r le  re to u r en chem in  de fe r ,  Q u ln ie  
p r ix  ; p iiou og ra p h e , caOre d e  b ic y c le tte . d eu x  p a ire s  boyau x, 
etc., etc. E n g « r * W r t iw  : 1 fran e , re ga s  le  s o ir , d e  6  fe S  beu - 
r c » .  3 7 , r i ic  .t ci“ o rge .', P a r i s  e t ••los flcrnain ren d ra d l.

A U T O M O B IL E  
u n  c lu h  léDOniB. —  l . 'O l í í c ie l  tvcn t de p u b lie r  la décla- 

rfetion  du C U D  F e n lH tn  A u to m o M Ie ,  o rgan isa tion  fé m im n e  
de convals  a u lú m ob ll* »  p o n r  trx n s p o r ls  ae  b le s ié *  e t conva- 
lescen ts, f lo n i • !© ?* e s ! 16, r a e  de N ap lc *. fe P i r lA  

I . 'a s s o r ia llo ii ©st ad iiu iiL *lréc  comm © s t iit  : prcatd '-iii©- 
fo iw ls ír ie e . v m ©  i .  Palii©©, a v íM rtc e  ; v lw -p ré s J d e u lfs . Mun.® 
K erd itoB ii F é r le r  ©t v .  M a rm on in t  ; s ee ré ta ire  gfeDéraie, 
M m e G- (Juévin ; s e e r r ia h -a J íU iB te , M m e B . C b a u v ie r e ; i r é ­
s o r ié r e  M m e ' i .  B eau  : ire -.or iéri--adJ «la i© , M m « N asean - 
Sm ytB * m itto re ® , la  ■ n iiile r—  d© M erschotr. d e  P e i l le -
p le r r e .  a  L6i*t> le e t M il© J. 7 i « < o l  

Tona n os  v » u x  au u©ut©au clufe.

L A W N -T E N M S
ü n *  H ervéa le iu ie  eb am p ieo  d 'A m é ilq n A  —  U n cA b lD «fe iu m e 

d e  p b tlad e lp h ii' n a v s  ^ ip r e B d  que la  Joaeuse Q o rre g ié iin e  
m lss  MoUfe BJu rsted i a  g a g a e , Itm d l. le  cbam plounat s im p le  
d e  d t o i s  Oes irta is-L 'n ls.

N ATATJO N
A  l ’ U . r .  n .  -  I-e  C luS  d es  N ageu ra  de P a r ís  e t  le  c lu b  

L es  .'M neltea  © ..u ilnaen t le u r  en tra in em en t e t Ie u rs  cou rses  
au Parc-Sa ln i-M feu r, 69, q o a i du  P e t li-P a rc .

C £U X  0UJ SE CH ERCH ENT
M M arce l sa go n , IS* com pagn ie , ©• eacadron  du tra in , fe 

P e z  (M aroc i, dem ande d ea  n o u v e lk s  de l «  fa n lllle  A d m e a d  
Saaon , ru e  du  G rand-Ba lcon , fe F lvcs-L11Ie, e t  de M. C «» 'e ía l7 i, 
c a fe ilc r , p la ce  P h lllp p c -d e -O Ira rd , L íüe.

SPORTS ^  G YM N AST IO U E
Éléganís CO STUM ES pour la FEMME

(P r ix  a van taqeu x ). S té F ia  SFA LO IN G , 86. Bd d «s  Capucines

La Bourse de Paris
DU 23 JUIN 191S

On 1 é lé  lo n rd  e t p a r fo is  ra íb le , m é m e a u jou rd 'h u i en co ré , 
du h i t  de qu elqu es ré tlls a tio n s  tom ban t au r un  m arc&é abso­
lu m en t iiép ou rru  d ’an in u m m . Xous devon s  tou te fo is  n o tcr 
la  rés istance tfem oigDée au pa rqu et p a r  ce r ia in 6 s  cs ié gu ries  
de vfelvurs, c n é m a s  fran ga is  «  é tab lissem en ts dc c réd it, a o -  
lam raent.

N os ren tes  aon t d lv e rs em en l ira ltées , le  3 0/0 p erp étu e l 
con ltau an t fe se r c p lic r  Jusqu’ fe 71, tandis que le  3 0/0 a inor- 
ilssfeble e t  le  S 1/2 0/ti ro n se rv en t lo m e  le u r  r e p in e »  p réeé- 
den te . A u x  fon d s  é tra n gers , l 'E x ié r ls u ra  flé ch lt  fe nouveau  
fe 84. L é g e r  rA ffe rm isscm en t du T u re  fe 62,73.

Dans la g rou p e  des étab lissem en ts de c réd it , la  Banque de 
F ra n ce  re s te  b ien  ten u e  i  4.615, la  Banque de P a rts  i  888, 
le  C réd it  ly o n n a is  fe t.06U.

P a rm i lea  grands Chem ins fran ga is . nous rc trou vo n s  le  
P .-L .-M . fe 1.053, lo  N o rd  b 1.380, i 'o r lé a n s  fe i . i f ls .

D u  eo té  d es  ra leu rs  d lve rses , le  R io  úéhute fe 1.380 con tre  
1.989 h ler, p o u r  le n n ln e r  fe 1.570. Suez sans cbau gem en t
fe 4.350.

En banqu e, le s  va leu rs  russes ebandonnont de n o iiv e ile s  
fra c ilo n s , la  Bakau  fe 1.299, la  T ou la  fe 1.090 e t  M a ltzo f fe 473.

1 h . P a r is - N o r i l ,  C h it e a u  m e n b lé ,  p a r e ,  r iv . ,  c a n o l. ,  p é c h e , 
c h a sse . P x  sa is ., r e d .  5 ¿ i0 0 . D o n a rd , a v .  H e n r i-M a r l ín ,  4 i.

O n  d e m a n d e  u n  j e o t i e  h o m m e  p o u r  t r a v a i l  d e  b u r e a u  
p r é s e n t e  p a r  s e s  p a r e n t s .  S ’ a d r e s s e r  á  «  E x c e l s i o r  >.

J U V E N I L  Q U A N D  M É M E

On sa it (jue l'-^llemagiip, exasperé'.’ de S'‘ s échera 
ípouYtóQtables sur te fr o iit  de TYser, n fa it  fu rger 
le  p lus fo rm idab le  engin  de gu erre  pou r d é tru ire  
nutra grand p o r t de D unkerque, qu ’e lle  ne peu t 
approener.

L e  T^rottat fu t nu f;
E lle  vou la it, sans doute. y  a lte in dre  une indus­

tr ie  tou te frangaise, ¡a seule p eu t-é tre  (^u’ ellé 
n’a it  pas vou lu  con lre fa ire , j i a n »  que ses produ its 
on t con íribu é á donner á nos ftllea e t  á nos fe m - 
naes cette  fo rcé  d'&me et de corps qu i a étonné le 
monde.

D unkerque est le  berceau du  J t i v é n i l .
T ou les  M  fam ilie s  Trangaises saven t les résu l- 

la ts  m erve illeu x  que !e  Corset J u v é n i l  p rocu re  á 
Tadolescence e t  le  grand pas qu ’ i l  a fa it  fa ir e  h  
oette g ra ve  (juestion  du líéveloppem enL physique 
(le la j ’eune fllle.

-Aujourd’ hui, fab riq u é  m ém e sous le? bombes, le 
J u v é n i l  p o rte  un lleuron dc p lu j k sa renom m ée, 
car i l  va  p rouver, p a rtou t oü i l  ira , gue T industrie 
franca ise  n’a r ie ii  perdu  de sa v itah té .

P r ix  du  Coraet J u v e n i l ,  de 7 ans á  20 ans ; 
14 fr .  50 i  27 francs.

París  : Bon -Marché, Sam arita ine, H é te l d e  V ille .
F ran ce  et étranger : Dans tes prin cipa le?  m a i­

son-? lie  corseta.
D em ander n o lices á C orseterie  ?péeia le de 

Franco, Dunkerque.

«-Pour les MiHtaifes->
P r i x  a p é o la u x  pendant la G u o p ro  
B O U S S O L E S  réglsm entaires.6 '75, V ,  3 * S O e t 2 .5 0

J U M E L L E S  m ilítatreA  6S ‘ , 58 ', 445 c t  2 5 >

M O N T R E S  b ra c e le L e ]M < t i ic M .M '.  4 4 'e t 3 2 »
Franco da porl «1 d’ambafla y  pour la  lo m  da* Arméat.

J . A U R t C O S T C  O L . 4 ' 0 . .  I lo r t a t i r  d e  ta  U a r im  
ds l 'B ta i  s t d u  S t m e e  G io fira ph iqu t ds fA r m is ,

^  10, R U E  L A  B O fe r iE .  P A B I S

PHOSCAO.
(.SptBialilá 
tranfsissi.

L E  P L U S  E X fB ÍS  

O E S  B É IE U R E R S  

L E  PLB S  N IS S á l lT  

K S  REC8R8TITB ÍRTS 

E N V O r G R A T Ü IT  
d 'iute B o lte  d’ w ia i

AdralaM nO on: 
( . R ú a  F r A d á r i c - B a s t l a l  

P A B I S

N E  M A N Q U E Z  P A S
D e  d e m a n d e r  ' c h e z  v o t r e  I - . i t > r a i r e

LE REGIMENT
16 PASES

d o n t

4
E.N COILETKS

IL L T JS T R E
C O M IQ Ü E

D R A M A T IQ U E
D ’A C T Ü A L IT É

P H O T O S

l"Numéra

5
CENTIM ES

r . n - - ñ  ( ¡ r c lu U .  P A R  Q D A N T IT É S , A D X  T R O U P E S  E T  A U X  H O P IT A U X  M IL IT A IR E S .  i'-
a ¡ l , ‘ — I -  (©• '"/'•.i'- ■'> '.', !'r© fr. 3, r n «  d *  R o c r o y , .P a r is  ( I ).

P R O S T A T E
E T  M A L A D IE S  DES VO IES

U R I N A I R E S
L'hommé souffre et B K u r t  par ses voies urinaires 

et particuliérement par sa prosíate. beaucoup plus que 
Dsr nTmporlP quel autre •rCTue. U n exlate p*s de m «- 
fadies entrainant dea conséqueares aussi péaihle» el 
désaslreuses, tant au moral qu au plivsique. w ,  il es; 
narfaiiement prouvé auioufd'fiui aue les maladiés uri- 
nalres lea plus invétéréea r t  lea plus f r a v e a  (hypertro- 
phie de la proataíe. proatfeüte, Brétrlte, cysíite, 

•lUamemta, rétrécisaemenU, beaoina íréquente, ré- 
lenlioB, etc.), sont guéries radlcalemrol et défln ii.'•• 
ment aans intervenlions ü a n g e re u a e s , sana opéralr. ■,

fia r  l a  n o u v e l le  e t s é r le u a e  a é U io d e  ¿ u  L a b o ra to l  -e  L iru - 
o g iq u e , 8 , r u e  d a  F a n h o u rg -M n n tm a r t r é ,  P a r ia .  C e lta  

n o u v r t le  m é th o d e  s c ie a t i l lq u e .  e x t r ím e o ie n t  e f f lc a c e  r t  
t o u t  k  f a i t  s p é c ia le ,  p ü s s é d e  u n e  p u is s a a c e  c u r a t iv e  p r o -  
fo n d c ,  c o n s id é r a b le  :  e f le  cn n d u it  s ü r e m e n t  i  u n e  v é r i -  
u b l e  g u é r is o n  c o m p lé t e  e l  d é f ln it ív e ,  t o u t  e n  é ta n t  absia- 
lu m e n t  i i io f f c n s lv e  e t  fa c ile m © n t  a p p l ic a b le  p a r  l e  m a -  
ia d e  a an s  p e r lc  d e  temp.®. I I  s u fü l  d 'é c r i i 'c  a v e o  d é la i is .  
p o u r  r e c e v o i r  ifT a tu ite m e n t  u n e  e o u s u lta t io n  o a r l ie u -  
t ié r e ,  c la i r e  r t  p r é c is e .

TIIBEDrni EIIV A fé s m Q tm s  -  c o k v a b x s c e b t b
I  U v B I I W V L C U A  VáultJ.Vmjt Gffótíifl M 9  urriCL^M** *10/4 

** Kre* . AMié 9BBTKK* f l ) .

CRÉDIT FONCIER DE FRAXCE
T é ra g e  e tu  Í S  J u ia  1 9 iS

L e *  o b U g a iú n i  d é d ig n é e e  0 i-4 p ré9  feont r e m -  
b o a r u b la *  p a r  le a  I , o u  a u iv a n u  :

C o B m o D r te  3  X  ! » « < . . .  SOS.326 2 0 0 . 0 0 0  tr .
C o m m u n a le  2 ,M  \  1S9S 445 .366  1 0 0  0 0 0  —
C M u m u itA le  3 34 19 1 2 .. 907.704 1 0 0 . 0 0 0  —
F o B c ié re  2 ,0 0  X  1 8 9 5 .. .  311 4 6 »  1 0 0 . 0 0 0  —

L a i i s í e  c o m p u t e  s e r a p u b t i i e d a n e  ie  B U L L E T IN  
O F F iC I E L d e s T i r a g e a d n C r e d i t  T o D c ie r  q u i para l* 
l e  6  e t  le  i d  d e  ch a qu é  m o is  e t  d o n n e  lea  n n m éro s  
d e  to u *  lea  tiu-ea so  rita  a u x  84 t i r a g e s  a n n u e ls ,  
q o i  a t ir ib u e n t d e s  Io ta  k  G.C&l o b U ga tion a  d o n t  8 
• o e t  r e m b o u re a U e »  par 250.000 fr . ,  6  p a r  300.800,

5  par 150.000 e l  70 p a r  1 00 .000  Cr.

L e a  a b on n em en ts  p a rten l d n  1“  d e  (d iaqu e tr im es tre  
P r i x :  F ra n ce  1 fr .  —  E tr a n g e r :  2  fr . p a r  * a .  ____

L a  o tra rU  ;  - i c t o r  L  -u v e s c -v a t .

I

i

Im p r im e r ie .  19. ru e  C a d r t ,  P a r ís .  —  V o lu m a rd .

Ayuntamiento de Madrid
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L A  P E T IT E  F L E U R  I T A L IE N N E  
D e Tautre cÓté des Alpes, les premiéres pensées des 
non-combattants ont été naturellement de ven ir en 
aide aux blessés. L a  journée de la petite fleur ita- 

lienne a donné d'beureux résultats.

L E  S E R G E N T  T E T A R D  
Illustré parmi nos aviateurs, le  ser­
gen t Tétard  ne compte plus ses ex- 
ploíts, dont -témoigne la cro ix de 
guerre qui brille sur sa poitrin®

L E  T R I  D ü  V A C U B M E S T R i:
G r ic e  á son slde-car, spécialement adapté, le  va- 
guemestre transporte rapidement le  courrier dea 
Doilus d e  la  gare de ravitaillement au cantonne- 

D ient

*• H

L B  D E M E N A G E M E N T  
C’est des trancbSes que ces braves descendent, tranaportant sur Ieur dos 
leurs couvertures et leurs sacs de couchage, car, á la  belle étoile, lea, 

nuits sont toujours fraíches, m algré Teté.

L A  R O U T E  F O R T IF IE E  
Des charrettes, des tronca d’arbres, vo ilá  une barrkade im provisée, 
'dominant la tranchée qui, en seconde ligne, coupe une route dont la 

garde est confiée á de vaiUants territoriaux.

D IV E R S  E X E R C IC E S  D E  G Y M N A S T IQ U E  P R A T IQ U E S  J O U R N E L L E M E N T  P A R  L E S  S O L D A T S  D U  K A IS E R  

Footing. Extensión des bras ; Loop in g  the loop.
U n  mouvement par tous Ies temps. (U i  LecUcvsUler
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